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NÃO FOI A noite do América. Aliás, 
foi um papelão do time rubro a go-
leada por 4 a 0 sofrida ontem pelo 
Ipatinga, então lanterna da Série 
B do Campeonato Brasileiro 2012, 
que agora já fala até em escapar do 
rebaixamento, em Minas Gerais. 
Na mesma 9ª colocação com os 
mesmos 44 pontos somados, o Al-
virrubro agora não deve mais con-
seguir alimentar esperanças em 
seu torcedor, muito embora con-
tinue com o mesmo discurso de 
manter a tentativa de voltar ao G4. 

“Foi a pior partida que a gen-
te fez no ano. Só temos que pedir 
desculpas ao nosso torcedor e pe-
dir a ajuda dele para a gente conse-
guir terminar o campeonato pelo 
menos com dignidade”. Assim o 
volante Marcio Passos sintetizou 
a atuação do América no estádio 
Ipatingão na noite de ontem, logo 
após a saída do campo de jogo. 

Na noite mais negra des-
ta temporada 2012 para o time 
de vermelho, o América assistiu 
ao passeio do time mineiro, que 
construiu sua goleada por inter-
médio direto de Leandro Brasílio, 
Léo, Bruninho e Rogério Ávila, os 
dois primeiros marcando no pri-
meiro tempo e os demais anotan-
do seus gols na etapa fi nal de jogo. 

Ao América, restou uma bola 
na trave, alguns ataques de maior 

perigo que dariam para contar 
nos dedos da mão e a acomoda-
ção de parte do time com o resul-
tado já construído pelos mineiros 
desde a primeira etapa da partida, 
quando o jogo virou em 2 a 0 para 
o time da casa.

A derrota para o Ipatinga, 
que deu a lanterna do campeo-
nato para o Grêmio Barueri segu-
rar, teve – em proporção inversa – 
a mesma dimensão da importân-
cia que foi dada ao jogo de ontem, 

quando apenas 385 pagantes tes-
temunharam o desastre rubro no 
interior das Minas Gerais e que 
nas redes sociais os próprios tor-
cedores do time rubro comenta-
vam mais sobre o último capítulo 
da novela das nove que da fatídica 
goleada da equipe de Roberto Fer-
nandes fora de casa. 

Depois do desastre de ontem, 
o América volta a campo na próxi-
ma terça-feira (23), quando vai re-
ceber o Joinville-SC, já sem o téc-

nico Leandro Campos, no estádio 
Nazarenão, em Goianinha. 

A 31ª rodada da Série B terá 
seu complemento hoje com sete 
jogos, entre eles o confronto en-
tre ABC e Bragantino, que se en-
frentam a partir das 16h no está-
dio Frasqueirão. Como o Améri-
ca-MG, 10º colocado, tem apenas 
um ponto a menos que o xará po-
tiguar, o time de Roberto Fernan-
des pode perder uma posição após 
o término da rodada. 

Numa tentativa de afastar o 
desânimo da campanha, o candi-
dato do PSDB à Prefeitura de São 
Paulo, José Serra, disse ontem que 
os institutos de pesquisas estão 
com a “credibilidade em baixa”. O 
Datafolha mostrou que ele está 
17 pontos atrás do rival, Fernando 
Haddad (PT). 

“Se dependesse das pesquisas, 
eu não estaria no segundo turno. 
Elas estão com credibilidade bai-
xa, não por má intenção, mas por-
que erraram bastante”, disse. Ser-
ra disse confi ar em levantamen-
tos internos, contratados por sua 
equipe. “As nossas pesquisas mos-
tram um cenário muito diferente.” 
O tracking do PSDB apontaria um 

empate técnico. 
A aliados o tucano manifestou 

preocupação com a diferença nos 
resultados. Disse que os levanta-
mentos internos não foram con-
tratados para produzir um efeito 
de “autoengano” e que, no primei-
ro turno, se mostraram efi cientes. 
Ele afi rmou, no entanto, que os re-
sultados divulgados pelo Datafo-
lha e pelo Ibope têm efeito negati-
vo sobre a militância e a arrecada-
ção de recursos. 

Serra busca formas de mostrar 
confi ança na reta fi nal e de se afas-
tar do noticiário negativo que do-
minou a campanha esta semana, 
com os resultados ruins nas pes-
quisas e a polêmica em torno nos 

materiais anti-homofobia. Na tar-
de de ontem, foi para a rua com 
o governador Geraldo Alckmin 
(PSDB), seu aliado com melhor 
avaliação do eleitorado.

“Campanha se resolve nos últi-
mos dias. O resultado do primeiro 
turno mostrou isso”, disse o gover-
nador após caminhar com Serra 
em São Miguel Paulista (zona les-
te). Serra partiu para um segundo 
compromisso, e Alckmin perma-
neceu no bairro, pedindo votos. 
Ele participará de atos com Serra 
no fi m de semana. O prefeito Gil-
berto Kassab (PSD), cuja avalia-
ção piorou, fi cará longe dos holo-
fotes. A campanha se concentrará 
nas zonas leste 1 e sul 1, onde per-

deu votos. 
Ontem, aliados de Serra disse-

ram que Kassab tornou-se “uma 
âncora” na disputa. Depois da ca-
minhada na zona leste, Serra visi-
tou o Museu do Futebol, no Paca-
embu. O compromisso foi monta-
do para que o goleiro do São Pau-
lo, Rogério Ceni, declarasse apoio 
a ele. “Estou apenas abrindo o 
voto, como qualquer um pode fa-
zer. Torço muito pelo Serra.” 

No museu, o tucano voltou a 
se arriscar como boleiro. Desta 
vez, porém, tirou os sapatos an-
tes de bater pênaltis, para não re-
petir a cena do primeiro turno em 
que, ao tentar fazer um gol, perdeu 
o calçado. 

A Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil) multou em 
R$ 2,8 milhões empresa nor-
te-americana Centurion Car-
go, dona do cargueiro que blo-
queou a pista do aeroporto de 
Viracopos, em Campinas, por 
quase 46 horas, no começo 
da semana. De acordo com a 
agência, a empresa ainda pode 
ter suspensa a sua autorização 
de voo. A Infraero, em conjun-
to com a AGU (Advocacia Ge-
ral da União) também prepara 
uma ação indenizatória contra 
a Centurion de cerca de R$ 3 
milhões. A única pista de Vira-
copos fi cou fechada para pou-
sos e decolagens após o MD-
11 da companhia derrapar du-
rante pouso. A aeronave teve o 
pneu estourado e tombou na 
pista, por volta das 19h55 do 
último sábado. 

O YouTube, site de vídeos 
do Google, vai lançar um mo-
delo de canais pagos ainda nes-
te ano. No Brasil, o serviço es-
tará disponível no começo do 
ano que vem. Semelhantes ao 
modelo de venda de aplicativos 
usados em tablets e smartpho-
nes, os canais por assinatura do 
YouTube devem estar disponí-
veis nos EUA até dezembro. 

No resto do mundo, Bra-
sil inclusive, a estreia do servi-
ço está prevista para o primei-
ro trimestre no ano que vem. O 
modelo permitirá aos produto-
res de conteúdo cobrar por ví-
deos individuais ou pela assina-
tura de canais. “O sistema de co-
brança poderá ser adotado por 
qualquer produtor de conteú-
do”, disse o diretor do YouTube 
Brasil, Álvaro Paes de Barros. 

O executivo participou on-
tem do seminário da INMA, as-
sociação internacional de ma-

rketing de empresas jornalísti-
cas, em São Paulo. Ainda no se-
minário, executivos de grandes 
marcas de veículos impressos 
afi rmaram que a experiência 
mostra que, para sobreviver no 
meio digital, é preciso investir 
em aumentar as receitas com 
assinaturas. 

“A receita com publicidade 
que estamos perdendo no im-
presso nunca vai voltar para o 
meio digital”, afi rmou Andrew 
Sollinger, diretor do britânico 
“Financial Times”. Hoje 50% 
das receitas do “FT” vêm de as-
sinaturas. O jornal conta com 
310 mil assinaturas digitais, 
número equivalente ao de as-
sinaturas da versão impressa. 
“Com as assinaturas, você re-
cebe a receita antecipadamen-
te e isso permite fi nanciar sua 
operação. A receita com anún-
cios serve para aumentar o lu-
cro”, afi rmou.

O comando do PT deter-
minou ontem que o partido 
só se manifeste sobre o julga-
mento do mensalão depois das 
eleições. Reunida em São Pau-
lo, a Executiva Nacional do PT 
orientou os petistas a submer-
gir durante o processo eleitoral. 
Para evitar que a eleição seja 
contaminada pelo mensalão, a 
ordem, segundo o ex-ministro 
Nilmário Miranda, é não entrar 
em provocações nem procurar 
novos debates. 

“A decisão da Executiva é es-
perar o julgamento para se ma-
nifestar”, disse Nilmário. O se-
cretário Nacional de Organiza-

ção do PT, Paulo Frateschi, disse 
que pretendia usar, na reunião, 
o desempenho do primeiro tur-
no como prova de que o impac-
to eleitoral do julgamento foi 
menor do que o propalado. Mas 
foi desencorajado a falar. 

A Executiva vetou declara-
ção de apoio a candidatos do 
PSDB, como em São Luís e Vi-
tória. Mas, segundo o presiden-
te do PT, Rui Falcão, não há aí 
predisposição de aniquilar o ad-
versário. Para Frateschi, “basta 
olhar” o mapa para concluir que 
o PSDB encolheu. “Tudo que di-
ziam que ele fariam com a gen-
te, fi zemos com eles.

O horário de verão, que pas-
sa a valer a partir da 0h de do-
mingo, vai provocar alterações 
na programação de voos em 
todo o país. Desde 2008, um 
decreto presidencial estabe-
lece datas fi xas para o início e 
término do horário de verão. 
Neste ano, o relógio deverá ser 
adiantado em uma hora nas re-
giões Centro-Oeste, Sul e Su-
deste do Brasil, além do Estado 
do Tocantins. 

A Bahia, que no ano passa-
do aderiu à mudança, voltou 
atrás neste ano, e as decola-
gens serão adiantadas em uma 
hora. No Tocantins, que neste 
ano adotou o horário de verão 
pela primeira vez, as partidas 
serão atrasadas em uma hora. 

As mudanças foram anuncia-
das na última segunda-feira. 

Nos outros Estados em que 
o horário de verão já é adotado 
todos os anos, as mudanças na 
programação dos voos já era 
prevista e não deve atrapalhar 
os viajantes. De acordo com a 
Abear (Associação Brasileira 
das Empresas Aéreas), os pas-
sageiros que têm viagem pro-
gramada para este fi nal de se-
mana devem entrar em con-
tato com a companhia aérea, 
informar o número do voo e 
verifi car se houve alteração no 
horário da viagem. Com o ho-
rário de verão, a expectativa é 
que a economia de energia nes-
te ano seja a 56% maior que no 
ano passado. 

NEM CARMINHA
/ SÉRIE B /  AMÉRICA, QUE 
SONHAVA COM O ACESSO AO 
G-4, PERDE DE GOLEADA

FOI TÃO MAL
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Com a derrota, time do técnico Roberto Fernandes abandona as esperanças do acesso em 2012

HUMBERTO SALES / NJ

Tucano questiona pesquisas
/ SÃO PAULO /

ANAC MULTA 
EM R$ 2,8 MI A 
CENTHURION

/ AVIAÇÃO /

Horário de Verão 
começa amanhã

Canal pago chega 
ao Brasil em 2013 

PT só fala do caso 
após as eleições

/ ENERGIA /

/ YOUTUBE /

/ MENSALÃO /

 ▶ Paulo Frateschi foi desencorajado a falar

EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS
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Editor 

Everton Dantas

NOVO JORNAL - O SENHOR CON-
SIDERA QUE É DE INTERESSE PÚBLI-
CO DEFENDER UMA COBRANÇA QUE 
PODE PREJUDICAR O PAGAMENTO DO 
13º DO FUNCIONALISMO E/OU RETI-
RAR DINHEIRO DE ÁREAS COMO EDU-
CAÇÃO E SAÚDE?

MANOEL ONOFRE NETO - A es-
tratégia de se tributar ao Minis-
tério Público ou ao Poder Judi-
ciário eventual atraso de pa-
gamento de funcionalismo ou 
diminuição de verbas para a 
educação ou saúde é um equí-
voco do Poder Executivo. As 
verbas que o Ministério Públi-
co pleiteia são verbas previs-
tas no seu próprio orçamen-
to, e não verbas da saúde ou da 
educação. O Estado do RN tem 
uma Lei Orçamentária, sancio-
nada pela Governadora, que in-
felizmente não vem sendo cum-
prida. Eventual problema de fal-
ta de recursos para a educação 
ou a saúde e para o funcionalis-
mo em geral decorre do plane-
jamento orçamentário ou fi scal 
do próprio poder executivo. Ao 
Ministério Público é consigna-
do apenas cerca de 3% da recei-
ta Estadual, conforme informa-
ção do próprio Governo do Es-
tado, valor certamente que não 
tem o condão de causar qual-
quer crise fi nanceira no Estado 
que importe no atraso de paga-
mento dos salários dos servido-
res ou do 13º salário.

Na realidade, o Ministério 
Público vem contribuindo de 
modo fundamental para a ga-
rantia de direitos da sociedade 
Potiguar, nas suas mais diver-
sas formas, valendo ressaltar, 
no caso, o trabalho das Promo-
torias de Justiça de Combate à 
Sonegação Fiscal que, em 2012, 
investigaram e encontraram in-
dícios de crime contra a ordem 
tributária em 320 procedimen-
tos administrativos tributá-
rios, que perfazem um montan-
te de R$ 149,2 milhões de tribu-
to não recolhido as cofres públi-
cos. Desse trabalho, destaque-se 
que, só neste ano, já houve o pa-
gamento de R$ 22,7 milhões re-
ferentes a débitos tributários, 
os quais devem ser somados 
ao valor R$ 685.025,12 que foi 
parcelado.

 
O QUE SENHOR ACHA DAS ALE-

GAÇÕES DO GOVERNO, SOBRE A DI-
FICULDADE EM ARCAR COM OS 
PAGAMENTOS?

O Governo deveria ser mais 
claro e transparente nas suas 
afi rmações, nos seus números.  
Não houve qualquer frustração 
na estimativa de receitas previs-
tas na Lei Orçamentária do Es-
tado. Até o mês de setembro do 
corrente ano, o Estado já havia 
realizado 65,96% da sua previ-
são de receitas. Aliado a isso, a 
arrecadação de ICMS em agosto 
deste ano foi recorde, crescendo 
13,55% quando comparada ao 

mesmo período do ano anterior. 
A própria alegação de decrésci-
mo do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE) é questioná-
vel. Se compararmos o mês de 
setembro de 2011 com setem-
bro de 2012, veremos que hou-
ve um acréscimo de quase 6 mi-
lhões de reais referente ao FPE. 
E mais, historicamente, o FPE 
de setembro tem um decrésci-
mo em relação ao mês de agos-
to; no ano passado, por exem-
plo, esse decréscimo foi de 31 
milhões e, nesse ano, foi de 18 
milhões, portanto, bem menor, 
e uma redução previsível.  Na re-
alidade, repito, o problema está 
no âmbito do Poder Executivo.

 
O PORTAL DA TRANSPARÊNCIA 

DO MP DISPONIBILIZA O VALOR GAS-
TO COM O PAGAMENTO DA PARCELA 
AUTÔNOMA DE EQUIVALÊNCIA? 

Claro que sim, é só acessar o 
Portal da Transparência no site 
do Ministério Público e verifi -
car que tais valores constam na 
coluna “Despesas de Exercícios 
Anteriores”, indicando, inclu-
sive, os benefi ciários de forma 
individualizada. Tecnicamente 
a nomenclatura é essa pela na-
tureza da despesa, e, para dei-
xar mais transparente ainda, há 
nota explicativa no rodapé da 
tabela explicando em que con-
sistem tais despesas, havendo 
menção expressa à PAE.

 
O SENHOR RECEBE A PAE? 
Sim.

“NÃO SE TRATA DE 
INTERVENÇÃO”

COM RELAÇÃO À ACUSAÇÃO FEI-
TA CONTRA MICARLA DE SOUSA: O 
SENHOR ACHA QUE FOI PRECIPITADO, 
JÁ QUE NÃO PODE DIZER OS PORQUÊS 
DO PEDIDO DE INTERVENÇÃO?

Não houve qualquer preci-
pitação. O Ministério Público 
tem uma investigação em anda-
mento e requereu ao TJRN me-
dida cautelar de natureza pe-
nal, portanto não se trata de in-
tervenção. A medida solicitada 
é prevista no Código de Proces-
so Penal, sendo uma medida 
cautelar que possibilita a sus-
pensão do exercício de fun-
ção pública. No caso, o Minis-
tério Público ajuizou tal pedi-
do por ter fundamentos fáticos 
sufi cientes à adoção de tal me-
dida. Quanto à divulgação dos 
pormenores da investigação, 
há impedimentos de ordem le-
gal, uma vez que no processo há 
material sigiloso, que só poderá 
ser divulgado se houver levanta-
mento de tal sigilo por parte do 
magistrado.

 
E SE O DESEMBARGADOR AMAU 

RY SOBRINHO NÃO ACATAR O PEDI-

DO, O QUE É QUE O MINISTÉRIO PÚ-
BLICO FARÁ PARA DESFAZER O DANO 
CAUSADO PELA ACUSAÇÃO?

Embora tenhamos confi an-
ça que a medida será deferida, 
podemos afi rmar que, em caso 
de indeferimento, manejaremos 
os recursos eventualmente cabí-
veis. Mas o que é preciso deixar 
claro é que o pedido formulado 
é apenas parte da investigação, 
e está devidamente fundamen-
tado. Além disso, a investigação 
seguirá independentemente do 
deferimento ou não da medida, 
já que se trata de uma investiga-
ção criminal que poderá redun-
dar em ação penal.  Não há qual-
quer dano a ser desfeito, o Minis-
tério Público agiu dentro dos di-
tames legais, requerendo medida 
prevista em lei, como deve ser no 
Estado Democrático de Direito.

 
O ANÚNCIO FOI PREMEDITADO OU 

O SENHOR SIMPLESMENTE RESOLVEU 
FALAR SOBRE ISSO NO MOMENTO QUE 
DAVA ENTREVISTA NO BOM DIA RN?

O anúncio decorreu da pró-
pria dinâmica da entrevista, 
quando falávamos de graves pro-
blemas na saúde pública no Mu-
nicípio de Natal e dentro do con-
texto era plenamente cabível in-

formar sobre o pedido, já que a 
origem da investigação se relacio-
nava justamente a “Operação As-
sepsia”, que envolvia desvio de re-
cursos na área da saúde.

 
O SENHOR TEM FIRMEZA EM AFIR-

MAR QUE O MP TEM PROVA CONTUN-
DENTE SOBRE O ENVOLVIMENTO DA 
PREFEITA, DE SEU ESPOSO E DE SEUS 
DOIS AUXILIARES NA SUPOSTA FRAU-
DE? E QUE A SUSPENSÃO DO SIGILO, 
CASO DADA, COMPROVARÁ ISSO?

O pedido foi formulado por-
que havia elementos para tal, 
estando a petição devidamen-
te fundamentada. Como já dito, 
pelo fato do processo ser sigiloso, 
não posso comentar sobre as evi-
dências constantes nos autos.

 
O MP JÁ TOMOU CONHECIMEN-

TO DAS NOVAS DILIGÊNCIAS PEDIDAS 
PELO DESEMBARGADOR NA NOITE 
DE ONTEM? ELAS SÃO RELATIVAS A 
QUÊ: NOVOS DOCUMENTOS OU EXPLI-
CAÇÕES SOBRE O QUE FOI EXPOSTO? 

Como já dito, o processo está 
sob sigilo, razão pela qual não 
podemos divulgar detalhes.

TRANSPARÊNCIA

APARENTE
/ ENTREVISTA /  PROCURADOR-GERAL DE JUSTIÇA, MANOEL ONOFRE NETO, COBRA TRANSPARÊNCIA 
AO EXECUTIVO; E INDICA QUE PEDIDO DE AFASTAMENTO CONTRA MICARLA TEM POR BASE ARTIGO 
QUE FALA EM TEMOR DO USO DA FUNÇÃO PÚBLICA PARA A PRÁTICA DE INFRAÇÃO PENAL

PAULO NASCIMENTO 
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

DIANTE DO ANÚNCIO do pedido de afastamento da 
prefeita Micarla de Sousa e da briga envolvendo 
o Ministério Público e o Governo do Estado, 
por conta de repasses fi nanceiros não feitos; o 
NOVO JORNAL tentou ontem, logo cedo, uma 
entrevista com o procurador-geral de Justiça, 

Manoel Onofre Neto. A intenção era que ele 
respondesse algumas dúvidas com relação aos 
dois casos, pessoalmente. O procurador alegou 
que não seria possível receber a reportagem. 
Mas, via assessoria, se dispôs a responder as 
perguntas caso fossem enviadas por e-mail. O 
NOVO JORNAL publica a seguir a íntegra da 
entrevista, dividida em duas partes, com base 
no tema das perguntas. 

Na primeira, o procurador fala sobre a 
briga por recursos com o Executivo; reafi rma 
a cobrança; avalia que o problema está com o 
Governo; e que o Executivo “deveria ser mais 
claro e transparente nas suas afi rmações”. 

Na segunda, ele nega precipitação ao 
anunciar o pedido de afastamento contra 
Micarla de Sousa; nega que se trate de 
intervenção; diz no que se baseia a medida; 

e afi rma confi ança de que o afastamento da 
prefeita será deferido. Entretanto, mantém o 
mistério sobre os motivos da ação. 

Com base nas declarações do procurador, 
foi possível identifi car que tal pedido é feito 
“quando há justo receio de sua utilização (a 
função pública) para a prática de infrações 
penais” (Artigo 319, do Código de Processo 
Penal).

NÃO HOUVE 
QUALQUER 
PRECIPITAÇÃO. 
O MINISTÉRIO 
PÚBLICO TEM UMA 
INVESTIGAÇÃO EM 
ANDAMENTO E 
REQUEREU AO TJRN 
MEDIDA CAUTELAR 
DE NATUREZA 
PENAL”

Manoel Onofre Neto
Procurador-geral

O QUE EMBASOU O PEDIDO...

CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 

“Art. 319.  São medidas cautelares diversas da 
prisão: 

(....)
VI - suspensão do exercício de função pública 

ou de atividade de natureza econômica ou fi nan-
ceira quando houver justo receio de sua utili-
zação para a prática de infrações penais;

PAE

A Parcela Autônoma de Equivalência, nasceu com base 
na lei 8.448/92, que concedeu a isonomia salarial entre 
membros do Congresso Nacional, ministros de Estado 
e do Supremo Tribunal Federal. Na época, apenas os 
congressistas não contemplados com a residência 
percebiam o auxílio moradia. Em 2000, com a concessão de 
liminar na ação originária foi reconhecido exclusivamente 
a favor dos ministros do STF (e não estendido a toda a 
magistratura e aos membros do Ministério Público), o 
direito ao recebimento da PAE, que era o dinheiro referente 
ao auxílio moradia. Algum tempo depois, magistrados, 
procuradores, conselheiros e deputados obtiveram o direito 
de receber esses valores retroativos.

HUMBERTO SALES / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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SOS CIC
A Associação das Ex-Alunas 

Doroteias optou pela religião para 
tentar salvar o centenário Colé-
gio Imaculada Conceição, amea-
çado de fechamanto pela direção 
regional da congregação. Hoje, às 
17h, na capela do Colégio haverá 
uma celebração eucarística.

TEMPO DE DEBATES
Na próxima semana são três os 

debates na TV entre os candida-
tos a prefeito que chegaram ao 2º 
turno: 1 – Segunda-feira, às 12h20, 
na TV Tropical; 2 – Terça-feira, no 
horário nobre, na TV Ponta Neg-
ra; e 3 – Na quinta-feira, depois do 
capítulo de “Gabriela”, na InterTV.

SÓ OUVIDOS
A prefeita eleita do 

Mossoró veio a Natal, 
mas não abriu a boca 
para falar nada. Ela 
veio ouvir. Ouvir a gov-
ernadora Rosalba Ciarlini e as di-
reções dos partidos que participa-
ram de sua campanha para reafi r-
mar compromissos. Só depois des-
sa etapa é que ela pretende falar.

EM CASA
O senador Alfredo Nascimen-

to (PR-AM), que foi ministro dos 
Transportes nos Governo Lula e Dil-
ma, chegou a Natal na sexta-feira. 
Veio em viagem particular, sem ne-
nhum compromisso político. Passa 
o fi m de semana com a família.

SEM DONO 
O uso da forma gráfi ca da es-

trela é livre. A  decisão é da Justiça 
Eleitoral, ao negar a ação formu-
lada pelo PT, que se julgava úni-
co proprietário de sua utilização 
como recurso visual de comuni-
cação. O PT tentou impedir que 
a campanha de Hermano Morais 
adotasse a estrela como sua marca 
gráfi ca nesse segundo turno. Em 
tempo: muitos anos antes do PT 
adotar esse símbolo, a estrela já ha-
via sido escolhida marca da cidade 
do Natal, a partir da forma do Forte 
dos Reis Magos, aliás, usado como 
marca de Fernando Mineiro. 

COMPARAR PARA 
ENTENDER

Existe pelo menos um parâ-
metro para facilitar a discussão no 
encaminhamento do Orçamen-
to do Estado, especialmente no 
que diz respeito ao aumento das 
despesas de custeio. É a compa-
ração do crescimento da despe-
sa com o aumento da receita. 
Descumprir essa regra básica de 
administração necessita explica-
ções detalhadas.

RÓTULOS & PROVAS
A criação de rótulos foi 

um dos mais efi cientes re-
cursos criados pela propa-
ganda – ao longo dos tem-
pos – para sintetizar a soma 
de atributos dos produtos 
que representa. Transposto 
para o marketing político 
e administrativo, num mo-
mento em que o respeitável 
público é bombardeado por 
uma quantidade sempre crescente de informações que o impede 
– literalmente – de processá-las, todas, e muito menos de fazer 
um aprofundamento mínimo. A marca é a mensagem.

A aproximação, cada vez maior, entre órgãos investigatórios e 
os meios de comunicação levou a necessidade desses rótulos para 
sintetizar denúncias que passaram a ser feitas em proporção cres-
cente. Coube à Polícia Federal a criação do batismo criativo para 
suas operações e os efeitos de mídia foram tão efi cazes que outros 
órgãos imitaram a receita.

Bom para quem acusa, péssimo para quem é acusado. Firma-
da a marca, basta rotular uma pessoa com o nome da  respectiva 
operação. Sem a necessidade de esclarecer, justifi car ou compro-
var incluir alguém numa dessas operações é sufi ciente para uma 
vertiginosa condenação pela opinião pública.

Foi o que aconteceu com a prefeita de Natal, Micarla de Sousa, 
detentora de contundentes 90% de avaliação negativa de sua ad-
ministração. Quando faltam somente 62 dias para o término do 
seu mandato ela teve o seu nome incluído na relação de acusados 
da “Operação Assepsia”. O anúncio foi feito pelo procurador geral 
da Justiça, numa entrevista ao vivo na televisão, sem acrescentar 
as provas – ou indícios – colhidos para justifi car a inclusão da che-
fe da municipalidade numa investigação trombeteada há quase 
seis meses e que levou quase uma dezena de pessoas para a pri-
são, embora – até o presente – não tenham sido reveladas provas 
para a denúncia feita, além de gravações telefônicas.

A invocação do segredo de justiça para não apresentar as ra-
zões da denúncia termina ajudando a condenar – no tribunal da 
mídia – a acusada de forma inapelável. É esse o estado de direito 
que os brasileiros conquistaram? Afastar o detentor de mandato 
eletivo do cargo para o qual foi eleito sem dar conhecimento ao 
público de nenhuma acusação formal?

Há 43 anos, o locutor que vos fala testemunhou a deposição 
do prefeito constitucional de Natal pelo regime de força. Mesmo 
com a suspensão de todos os direitos e garantias individuais, a au-
toridade militar teve o cuidado de comunicar a razão da violên-
cia praticada. No caso, a ridícula interpretação de uma notícia de 
jornal, sem nenhuma palavra que pudesse indicar injúria, calúnia 
ou difamação à autoridade que se sentiu atingida. Mas, ao públi-
co, foi comunicado do atentado à segurança nacional, numa nota 
que formalmente tratava-se de uma notícia esportiva. O público, 
informado, pôde avaliar o tamanho da falta de justifi cativa para a 
violência praticada.

Agora, em nome do “segredo de justiça” se pede o afastamento 
da governante da capital do estado sem dizer o conjunto de pro-
vas que justifi caram a iniciativa, num estilo investigatório que só 
encontra paralelo na Inquisição, quando os pecadores eram colo-
cados na fogueira, sem a necessidade de outras explicações serem 
dadas pelos inquisitores da Igreja. Ainda bem que, agora, existe 
um juiz que não se convenceu das acusações feitas. 

 ▶ A Infraero reúne o Governo do 
Estado e o consórcio do Aeroporto de 
São Gonçalo, terça-feira, para avaliar o 
andamento do projeto.

 ▶ Proprietários de veículos Mitsubishi 
têm programa hoje. O “I Mit Adventure 
Top Car”, no rumo da Lagoa do Bonfi m.

 ▶ Roda Viva errou: o fundador do 
jornal O Mossoroense, que completou 

140 anos, é Jeremias da Rocha 
Nogueira.

 ▶ E a candidata a vice de Carlos 
Eduardo apareceu. Um dia depois 
de Osório Jacome, vice de Hermano, 
colocaram-na na telinha.

 ▶ Hoje é o Dia do Poeta.
 ▶ A “Garota do Biquíni Vermelho”, 

peça de Artur Xexeu tem sessão dupla, 

hoje, no Teatro Alberto Maranhão.
 ▶ Nosso Rio Grande do Norte – mais 

uma vez – fi ca fora da hora do Brasil.
 ▶ Enquanto os novos grupos musicais 

estão no MADA, o velho e sempre bom 
Paralamas do Sucesso estará, hoje, no 
Teatro Riachuelo.

 ▶ O Bardallos tem mais um sábado 
com Papo de Samba, hoje com show de 

Rodney, do grupo SambaCom.
 ▶ Aviso aos abecedistas: o treinador 

Leandro Campos está disponível.
 ▶ O professor Paulo Araújo ministra, 

hoje, um mini-curso de Redação 
Jornalística, numa promoção do ILP.

 ▶ Completa 145 anos, no dia de hoje, 
do nascimento, na cidade de Martins, 
do coronel Demétrio Lemos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO, OBERY RODRIGUES, SOBRE O AUMENTO
DA PARTICIPAÇÃO DO JUDICIÁRIO NO ORÇAMENTO DO ESTADO

O momento fi nanceiro 
é difícil e a difi culdade 
alcança a todos”

SAÚDE CIDADÃ
Hoje tem a 6ª edição do pro-

grama “Notícia Cidadã”, a partir 
das 9h, na sede da Procuradoria 
Geral da Justiça. Trata-se de uma 
iniciativa do Ministério Público 
para reunir, uma vez por mês, pro-
fi ssionais de comunicação para 
uma troca de ideias dos seus rep-
resentantes com os represent-
antes da mídia. O tema do dia não 
podia ser mais atual: Saúde Públi-
ca no RN”.

PELAS BEIRADAS
Se conseguir emplacar o nome 

de Lindolfo Sales na presidên-
cia do INSS, o ministro Garibal-
di Alves consagra a velha tática 
de que a melhor maneira de com-
er mingau, ou ocupar postos na 
administração pública, é ir pelas 
beiradas. Garibaldi conseguiu o 
apoio do PMDB do Senado (leia-
se Sarney e Renan Calheiros) para 
seu candidato, cujo nome está na 
mesa da presidente Dilma, para 
sair a nomeação.

VIA PROIBIDA
O Ministério Público Feder-

al coloca, novamente, em pau-
ta a interdição da Via Costeira 
para receber novos investimen-
tos na área turística. O procura-
dor da República José Soares fez 
uma “recomendação” para que 
a Prefeitura revogue o alvará de 
construção do hotel Ponta Neg-
ra Bay. A origem é o Serviço de 
Patrimônio da União, que não re-
conhece o acordo feito, há mais 
de 30 anos, transferindo a área 
para o Governo do Estado insta-
lar um dos mais exitosos proje-
tos turísticos do Brasil.

Chegou a hora de alguém 
(hoteleiros da Via Costeira, Go-
verno do Estado ou Prefeitura) 
aproveitar a oportunidade para 
resolver esse assunto na Jus-
tiça, tirando as repetidas bar-
reiras de setores governamen-
tais que querem reabrir, agora, 
uma discussão já feita no sécu-
lo passado. 

FESTIVAL GASTRONÔMICO
Nos úl-

timos anos, 
a Praia de 
Pipa trans-
f o r m o u -
se num 
dos princi-
pais pólos gastronômicos do RN, 
atraindo profi ssionais de todos os 
recantos do mundo. Nos últimos 
oito anos surgiu o Festival Gas-
tronômico, que vai ser aberto na 
noite de hoje e prossegue até o fi -
nal da próxima semana.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Velho novo pavilhão
O governo do estado anuncia para a próxima terça-feira a 

reabertura do ala número cinco da Penitenciária de Alcaçuz, em 
Nísia Floresta, chamado de Pavilhão Rogério Coutinho Madru-
ga em homenagem a um ex-coordenador do sistema carcerá-
rio que morreu vítima de um acidente de carro em meados dos 
anos 90. Não é a primeira reforma que se faz ali e não se sabe se 
será a última - provavelmente, não. Mas aguarda-se, agora, que 
essa área fi nalmente funcione da forma que se espera.

Embora seja novo - inaugurado em 2010 -, o pavilhão cin-
co nunca funcionou do jeito que deveria. Por inúmeros proble-
mas. O primeiro: uma inspeção da justiça e de promotores de 
Nísia Floresta considerou o ambiente interno quente demais 
para os presos. 

A “ocupação” foi inviabilizada até que fossem realizadas as 
mudanças, muito embora prédios semelhantes, padronizados 
que são pelo Ministério da Justiça, tenham sido implantados 
em outros estados do Nordeste sem que houvessem os mes-
mos questionamentos.

Depois que passou a receber presos, foi de lá, do pavilhão 
cinco, que fugiram 40 deles, de uma só vez, em janeiro deste 
ano, na maior fuga já registrada em um presídio potiguar. Par-
te da estrutura também foi destruída. Em seguida, abriu-se in-
tensa polêmica sobre quem teria facilitado a ação dos foragi-
dos, suspeitando-se até do envolvimento de agentes comuni-
tários. Foi preciso abrir uma sindicância, mas não se tem notí-
cia se, após essa medida, alguém foi punido, de fato, pela fuga.

É este setor, que foi erguido para desafogar os demais pavi-
lhões de Alcaçuz - hoje uma penitenciária com tantos proble-
mas quanto os que haviam, por exemplo, no velho “Caldeirão 
do Diabo” da João Chaves, na Zona Norte – que será reaberto 
na próxima terça-feira.

Em razão da falta de vagas, é para lá que serão removidos al-
guns dos presos que hoje se amontoam nas outras unidades. Co-
locá-los no pavilhão cinco, reformado e tudo o mais, não será su-
fi ciente se, junto com esta medida, não forem tomadas outras.

É preciso que haja estrutura não somente para receber os 
presos, mas para vigiá-los. Há, além deste, outros problemas 
em Alcaçuz, como a quantidade de túneis por onde, com fre-
quência, escapam alguns detentos; é preciso, ainda, melhorar a 
iluminação e manter as sentinelas em alerta permanente.

Recuperar e reabrir o pavilhão cinco é medida importante, 
mas não sufi ciente para, sozinha, assegurar a melhoria do sis-
tema penitenciário potiguar.

Editorial

Na torcida dos JERNS
Será que vou conseguir chegar ao fi m do dia? A pergun-

ta foi o que primeiro me veio ao pensamento na manhã des-
sa sexta-feira, depois do chato do celular me despertar. Para 
quem trabalha à tarde/noite 6h50 lá é hora de acordar? Só aos 
sábados, quando tenho plantão neste NOVO JORNAL ou vou 
para a UFRN assistir aula da especialização – sim, virei estu-
dante de novo, tenho cadastro no Sigaa e, mais dia menos dia, 
tiro minha identidade estudantil. Descobri que muito do que 
escrevi até hoje pode ser chamado de literatura confessional. 
Assim, confesso-me preguiçoso para acordar cedo. Culpa da 
meia idade que chega e do cérebro de grandes proporções que 
costuma desligar tarde. 

Sem outro jeito levantei, atravessei a cidade para buscar 
meu fi lho em casa e levá-lo a um jogo dos JERNS. Atleta de vô-
lei, como o pai foi na adolescência. Aos doze anos de idade en-
trou este ano para o time mirim do colégio e ainda esquenta o 
banco de reservas. Mesmo assim, pai de atleta é um bicho or-
gulhoso. E desconsidera o fato do fi lho participar do jogo ape-
nas na fase de aquecimento. 

Mas, o interessante da história não é o pai lambendo a cria. 
O jogo teve um igrediente de fi lme para o público infantojuve-
nil, daqueles que os americanos adoram produzir e a Rede Glo-
bo repetir nas sessões da tarde. Os dois times eram treinados 
pelo mesmo técnico. Sem poder privilegiar nem um nem ou-
tro colégio particular, o “professor” pediu a ajuda dos colegas. 
Mas, o técnico substituto da escola do meu menino teve que 
sair após o primeiro set, perdido por 25 a 15.

E os garotos sem ter com quem contar no banco, a não ser 
os atletas mais novos, olhavam para as arquibancadas onde os 
torcedores – pais e colegas da escola – é que davam orienta-
ções. Quase me ofereço para ser o técnico, mas me contentei 
com a função de ajudante, buscando água para o time. Todo 
mundo chamando a atenção no destaque do time, um garo-
to de quase 1,80m que, sozinho, podia dar conta do jogo. Era a 
personifi cação do herói juvenil americano. O grandão gritando 
e comandando a vitória por 25 a 21. Um set a um. 

Era muita pressão para os meninos e a mesa concordou 
que um outro professor do colégio fosse ocupar o banco. Só 
que o rapaz era técnico de futsal. Ainda parecia um fi lme, pen-
sei com meus botões. Pena que o time desandou no terceiro 
set; perdeu por 25 a 8. Um amigo, também técnico de vôlei, ex-
plicou que após a vitória parcial há uma redução da adrenalina 
e um relaxamento natural. Brincando, respondi que foi o técni-
co. Ele não entendia do riscado. 

O meu pequeno não jogou. Hoje decide a medalha de bron-
ze do vôlei mirim dos JERNS. Esqueci de agradecer – a ele e a 
todos no ginásio – pela manhã emocionante. Faço isso aqui.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Letra morta
Proposto por Fernando Haddad a José Serra no deba-

te inaugural do segundo turno, o pacto pelo fi m dos ataques 
na TV divide a campanha petista. Enquanto o candidato tem 
manifestado, em privado, desconforto com o tom agressivo 
da sua propaganda, a equipe de marketing considera que a 
estratégia baseada no lema segundo o qual “a melhor defe-
sa é o ataque” vem se mostrando exitosa. Para os que advo-
gam a tese, uma guinada na reta fi nal seria incompreendida 
pelo eleitor. 

TABU 
Para conter a euforia de alia-
dos com as pesquisas recém-
-divulgadas, o coordenador do 
QG de Haddad, Antonio Dona-
to, decretou ontem aos mem-
bros do estafe petista: “Falar 
em transição é assunto proibi-
do”. Menos ainda sobre eventu-
ais nomes para o secretariado. 

QUEM DIRIA 
Ainda assim, especulações já 
rondam a própria bancada 
petista. O primeiro a assumir 
uma cadeira na Câmara se Ha-
ddad, caso eleito, nomear um 
vereador do partido para o pri-
meiro escalão será o ultrama-
lufi sta Wadih Mutran (PP). 

TOTAL FLEX 
Chefe de gabinete da estatal 
de habitação do tucano Ge-
raldo Alckmin na cota de Pau-
lo Maluf, Guilherme Ribei-
ro viu o debate da Band, an-
teontem, no setor do PT, com 
quem o PP está aliado na elei-
ção paulistana. 

MÃO DE FERRO 
Com respaldo de Michel Te-
mer, a cúpula do PMDB inter-
virá hoje nos 53 diretórios zo-
nais de São Paulo para insta-
lar aliados de Gabriel Chali-
ta. Com a medida, o deputado 
federal pretende retirar dos 
cargos dirigentes ainda vin-
culados ao grupo de Orestes 
Quércia. 

É ASSIM? 
Peemedebistas afastados da 
sigla farão ato de apoio a Ser-
ra na terça-feira. O evento terá 
a participação da viúva do ex-
-governador, Alaíde Quércia. 

NA ÁREA 
Já o presidente da Fiesp, Paulo 
Skaf, discreto na campanha de 
Chalita à prefeitura, irá hoje ao 
comício de Dilma pró-Haddad. 

ONTEM E HOJE 
Gilberto Kassab vetou, em 
2011, projeto do petista Arse-

lino Tatto que instituía progra-
ma de auxílio-creche às mães 
não-atendidas pela rede públi-
ca, proposta similar a sugestão 
do PPS incorporada ao progra-
ma de governo de Serra. 

SESSÃO PIPOCA 
Gilberto Kassab abriu ontem a 
Mostra de Cinema de São Pau-
lo pela última vez como pre-
feito. E avisou: “Volto ano que 
vem, apenas como especta-
dor”. Mas não esperou o fi m do 
primeiro fi lme e saiu alegando 
outros compromissos. 

AINDA LEMBRO 
Apesar de elogios a Kátia 
Abreu, auxiliares de Dilma 
Rousseff  afi rmam que a sena-
dora não deverá ser ministra 
na cota do PSD porque pro-
testou contra a intervenção de 
Gilberto Kassab para que par-
tido apoiasse Patrus Ananias 
(PT), derrotado pelo candida-
to de Aécio Neves, Márcio La-
cerda, em Belo Horizonte. 

SALTO BAIXO 1 
Advogados estão assustados 
com as idas e vindas dos mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal em relação aos réus do 
julgamento do mensalão. 

SALTO BAIXO 2 
Aconselharam seus clientes 
a só comentar o resultado e 
comemorar eventuais absol-
vições após a corte se mani-
festar sobre a dosimetria das 
penas. 

ESPETO 
Antes da recomendação, no 
entanto, Duda Mendonça fes-
tejou com a família e com ami-
gos de vaquejada e corridas de 
cavalos, na churrascaria Boi 
Preto, em Salvador, sua ab-
solvição. Sua mulher investiu 
contra frequentadores que fi l-
mavam a festança pelo celular. 

VISITA À FOLHA 
O senador Eduardo Suplicy 
(PT-SP) visitou ontem a Folha. 

Lula mantém a coerência: hoje, pede 
votos para um ex-preso; ontem, 

pedia votos para os futuros presos no 
mensalão.

DO DEPUTADO ROBERTO FREIRE (PPS-SP) sobre o ex-presidente 
apoiar a reeleição de Roberto Góes (PDT-AP), preso em 2010 em 

operação da PF.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIVIDIDA POLÍTICA

Na quarta-feira, o deputado Júlio Delgado (PSB-MG) es-
tava fazendo campanha para a presidência da Câmara com 
um grupo de deputados no fundo do plenário. O líder do PSD, 
Guilherme Campos (SP), se juntou ao grupo e disse que esta-
va de relações cortadas com Delgado. 

O mineiro levou um susto, achando que o paulista estava 
descartando votar nele. 

- Estou falando do couro que o seu Fluminense aplicou na 
minha Ponte Preta --, disse o deputado, que é de Campinas, ci-
dade da “Macaca”. 

O grupo então caiu na gargalhada. 

O presidente da Associação 
do Ministério Público do RN 
(Ampern), promotor de justiça 
Eudo Rodrigues Leite, eximiu o 
MP-RN de qualquer culpa em 
relação a uma possível situação 
de difi culdade fi nanceira que o 
Estado esteja passando no mo-
mento. Para o promotor, a res-
ponsabilidade é única e exclu-
sivamente da própria adminis-
tração estadual. O presiden-
te da entidade disse ainda que 
o MP não duvida das difi cul-
dades fi nanceiras alegas pelo 
Governo do Estado, mas que 
a instituição não tem conheci-
mento das planilhas que com-
provem tal situação.  

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, ontem pela manhã, 
Eudo “apontou o dedo” para 
o governo, acusando-o de fal-
ta de transparência e inconsis-
tência na argumentação sobre 
a difi culdade fi nanceira des-
te ano, que teria causado atra-
sos e défi cit nos repasses fi nan-
ceiros previstos para o Ministé-
rio Público e para o Tribunal de 
Justiça no Orçamento Geral do 
Estado (OGE). 

Ele ainda justifi cou o cres-
cimento dos valores de repas-
ses como um trabalho do pró-
prio órgão para ter um melhor 
orçamento. Dados do Portal da 
Transparência do RN, apontam 
que a verba recebida pelo MP-
-RN cresceu entre 2010 a 2012, 
considerando o período entre 
os meses de janeiro e setem-
bro, pouco mais de 34% (R$ 
33.576.698,16), saindo de R$ 
97.522.199,39 até setembro de 
2010 para R$ 131.098.897,55, 
consolidado no mês passado. 

“Este crescimento relatado 
é resultado de uma luta histó-
rica. Até então nosso orçamen-
to era bastante defasado. E, se 
comparado com o restante do 
“bolo” do orçamento, segue 
sendo ínfi mo. São apenas 3%. 
Perceba a distância do restan-
te. Daí dizer que o orçamen-
to do MP pode ser responsável 
pela crise fi nanceira é compli-
cado. A instituição se organi-
zou para uma melhor presta-
ção de serviço e conseguiu esta 
verba”, justifi ca o promotor. 

O MP-RN tem o maior cus-
to per capita entre os seus pa-
res no Nordeste, consideran-
do a quantidade de habitan-
tes pelo orçamento previsto 
para 2012. Cada potiguar paga, 
por ano, R$ 73,56 para manter 
o Ministério Público em fun-
cionamento. “A associação não 
admite que tentem jogar a opi-
nião pública contra o MP. O or-
çamento é garantido pelo MP 
com serviços relevantes entre-
gues à sociedade”, apontou ele. 

Tanto o MP-RN como o TJ-
-RN cobram judicialmente, 
através de mandados de segu-
rança, as divídas que se acu-
mulam desde janeiro até se-
tembro deste ano. No caso do 
MP, os valores chegam a R$ 19 
milhões, enquanto que o TJ re-
quisita, apenas urgencialmen-
te sem contar o que seria pago 
em seguidas parcelas, R$ 86 
milhões. Quando do envio do 
mandado de segurança pela 
Procuradoria Geral de Justiça 
ao TJ-RN, no início desta sema-
na, a diretoria da associação 
emitiu uma nota concedendo 
pleno apoio ao órgão pela de-
cisão de judicializar os pedi-
dos que o acúmulo de repasses 
atrasados.  

No entendimento do pre-

sidente da Ampern, o gover-
no precisa cumprir com o or-
çamento. “O OGE foi discutido 
e referendado pela Assembleia 
Legislativa. É preciso respeitar 
todo esse processo. O execu-
tivo autorizou o orçamento e 
sabe desde o começo do ano o 
que é preciso fazer. Se está com 
difi culdade, a administração 
tem que fazer o dever de casa e 
administrar melhor os seus re-
cursos. Não pode tirar de ou-
tros órgãos. Todos os órgãos 
tem que planejar o seu orça-
mento, assim como o próprio 
governo deveria fazer”, anali-
sou Eudo Leite.

O governo alega que no 
caso da Justiça deferir os pedi-
dos liminares de pagamentos 
dos repasses atrasados a ver-
ba teria que ser retirada de áre-
as vitais da administração pú-
blica, como saúde, educação e 
segurança pública. “Dizer que 
o orçamento do MP pode ser 
responsável pela crise fi nan-
ceira é uma  falácia. Conside-
ro isso uma afi rmação desca-
bida. Os repasses são obriga-
tórios, previstos em lei. O MP 
também tem suas obrigações 
e presta um serviço relevante à 
sociedade”, afi rmou o promo-
tor de justiça.

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

CONTAS 
DESCONHECIDAS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O presidente da Ampern, 
promotor Eudo Leite, o gover-
no realmente possa estar pas-
sando por sérias difi culdades 
fi nanceiras, mas a situação 
não chegou ao conhecimen-
to tanto do Ministério Públi-
co como Judiciário. De acor-
do com ele, as promessas fei-
tas pelo secretário de Planeja-
mento e Finanças do Estado, 
Obery Rodrigues, de que as 
planilhas fi nanceiras do gover-
no seriam expostas nas mais 
recentes reuniões entre os ór-
gãos, para confi rmar o que é 
dito pela administração, não 
foram cumpridas. 

“Acredito na palavra dos 
secretários e da governado-
ra. Não acho que eles estejam 
mentindo. Mas, de forma ofi -
cial, nada chegou até nós. O 
secretário Obery pediu nos-
sa compreensão, falou que o 
problema era sério, só que não 
justifi cou. Prometeu que en-
viaria as planilhas orçamentá-
rias, mas até agora nada che-
gou”, disse o presidente.

As únicas justifi cativas re-
ais, segundo Eudo, para que o 
governo pudesse deixar de re-
passar as verbas no caso de 
queda da arrecadação ou au-
mento da folha. Ambas as si-

tuações não teriam aconteci-
do no último ano. “Contando 
o atraso acumulado de janei-
ro a setembro, temos restos a 
pagar que não foram saldados 
e em breve vai faltar dinheiro 

para pagar fornecedores. O go-
verno diz que se o pagamento 
for autorizado para o MP a fo-
lha será prejudicada. E se ele 
não enviar o duodécimo vai 
atrasar os salários do TJ e do 
MP. É simples”, pontuou.

Eudo Leite ainda apon-
tou os caminhos que o gover-
no deveria seguir para tentar 
equilibrar suas contas e cum-
prir com os repasses constitu-
cionais do Ministério Público 
e também ao Tribunal de Jus-
tiça. “Poderia começar dimi-
nuindo a verba da publicida-
de”, citou, lembrando a aber-
tura de crédito suplementar 
de R$ 10 milhões para a área, 
em setembro. “Diárias e passa-
gens aéreas também poderiam 
ser cortadas. Existem inúme-
ros dispositivos na Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) que 
poderiam ajudar, mas até ago-
ra não se tem notícia de que 
o governo tenha feito alguma 
coisa. Agora, ao apagar das lu-
zes, quer transferir o problema 
para o Ministério”, relatou.

PROMOTOR ACREDITA 
NAS DIFICULDADES

O SECRETÁRIO 
OBERY PEDIU 
NOSSA 
COMPREENSÃO, 
FALOU QUE O 
PROBLEMA ERA 
SÉRIO, SÓ QUE 
NÃO JUSTIFICOU. 
PROMETEU 
QUE ENVIARIA 
AS PLANILHAS 
ORÇAMENTÁRIAS, 
MAS ATÉ AGORA 
NADA CHEGOU”

Eudo Rodrigues Leite
Presidente da AMPERN

 ▶ Segundo Ampern, Obery Rodrigues não apresentou dados concretos  

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Idiarn
Quando li a matéria sobre o 
Idiarn iniciando estudo de soro 
epidemiológico, fi quei deveras 
admirado, pois estou sabendo por 
uma fonte insuspeita que o fi scal 
daquele órgão indicado para fazer 
este estudo entende tanto de exame 
laboratorial quando eu da língua 
árabe. A notícia me chegou com a 
justifi cativa de que o Estado não tem 
dinheiro para contratar um técnico 
especializado e por isso ia quebrar 
o galho com gente da casa. Seria 
bom o jornal mandar entrevistar 
o responsável pelo laboratório do 
Estado que funciona no Parque de 
Exposições, em Parnamirim, para 
sabe se a jovem que me falou está 
com a razão. Quero deixar claro que a 
jovem não trabalha lá e não me disse 
como recebeu essa notícia.
P.S. Ainda não entendi a razão de o 
TJ do Estado não “ter tempo” para 
julgar o tal de agravo de instrumento 
interposto pela Câmara Municipal. 
O que está havendo? O povo quer 
saber.

Geraldo Batista
Por e-mail

Roda Viva
Prezado Jornalista Cassiano Arruda 

Câmara: Leitor da sua coluna, tenho 
dito aos meus amigos (são poucos) 
que você se supera, a cada dia, na 
capacidade de perceber os fatos 
e revelar, na sua escrita, o que 
efetivamente conta no jogo de confl itos 
e interesses (legítimos ou nem tanto) 
inerentes à convivência social.
O seu artigo de hoje (“Hora de 
Parlamentar”, sexta, 19/12) deveria 
ser reproduzido e emplacado nas 
portas dos parlamentos por este 
Brasil afora: profundo na objetividade 
da mensagem!
Cordialmente,

Obery Rodrigues Júnior 
Por e-mail

Poderes
Está provado que, no Brasil, 
apropriar-se dos recursos públicos 

– em detrimento da maioria – é um 
objetivo comum perseguido com 
muita obstinação e pertinácia. E, à 
falta de amparo moral e razoável, se 
invocam até as 1.001 utilidades da 
lei. O TJ e o MPE demonstram com 
propriedade que a aplicação da lei 
é mais igual para uns do que para 
outros.

Elves Alves
Pelo blog

Givanildo
Não acredito que Givanildo Oliveira 
seja capaz de livrar o ABC do tempo 
ruim que terá pela frente até o 
encerramento desta Série B. O clube 
errou muito nas contratação e em 
estender o prazo para o treinador 
anterior, que trouxe família e tudo, 
mas deixou o ABC na mão. Em sete 

partidas e com um time assim, nem 
Mourinho.

Flávio Henrique Paiva
Por e-mail

Bira
Excelente Artigo de Bira Rocha 
mostrando os gastos do tesouro 
estadual com o MP. 

Bruno Aquino, @EnioBruno
Pelo Twitter

Bira 2
Inconformado com o grave quadro, 
empresário-polêmico Bira Rocha 
externa: - “Não há projetos de 
desenvolvimento no RN”. 

Araken Braga, @ArakenBraga
Pelo Twitte

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O quinto e a OAB - 2
Um dos fatores que contribuem para contrabalançar a rigidez e o 

hermetismo do Judiciário é o Quinto Constitucional. Este tem se con-
solidado cada vez mais como uma das mais coerentes exigências para o 
amadurecimento de um poder democrático submetido às demandas e 
transformações sociais do nosso tempo. 

O Quinto traz hausto novo à estrutura básica da organização do Judi-
ciário: magistrados egressos da Advocacia e do Ministério Público diver-
sifi cam e contribuem não só com os já acessíveis conhecimentos de Di-
reito, mas com fl exibilidade, maturidade e capacidade crítica de descor-
tinar perspectivas nas grandes questões e mazelas do Judiciário. 

O Quinto dinamiza o Direito e renova eventuais posturas estagna-
das nas formas e procedimentos da magistratura; aproxima o processo 
da realidade que sempre está a exigir uma sensível categorização de fa-
tos que contém silêncios, dores, decepções, indignação, desonra - senti-
mentos do litigante no seu anseio por justiça que são primordialmente 
ouvidos pelo advogado que os organiza, depura e só então os apresen-
ta ao juiz. 

A OAB é a instituição que promove a seleção primeira dos candida-
tos interessados em concorrer às vagas disponíveis para advogados nos 
tribunais. Em receptividade democrática adequada aos novos tempos, 
pela primeira vez permitirá que a lista sêxtupla seja composta pelos seis 
nomes mais votados pela classe dos advogados e, eleição direta. 

Numa segunda fase, no caso de vaga pertencente à segunda instân-
cia - situação que ora nos deparamos no Judiciário estadual -, a lista é 
encaminhada ao Tribunal de Justiça que, por sua vez, elabora uma trí-
plice e a encaminha à Chefe do Executivo para que ela escolha o novo 
desembargador. 

Do eleitorado, espera-se empenho em avaliar o conjunto de expe-
riências, a idoneidade moral e a contribuição à classe profi ssional dos 
candidatos que, voluntariamente e sem artifícios, se dispuseram a expor 
seus nomes às críticas e avaliações dos seus pares. 

Na relação de candidatos inscritos na OAB-RN e ora aptos ao proces-
so de livre escolha, existem bons nomes. São advogados moralmente ín-
tegros e com comprovada experiência de efetiva atividade profi ssional, 
à qual agregam um diálogo fl uente e maduro tanto com a classe dos ad-
vogados, sediada na capital ou no interior, quanto com a dos magistra-
dos. Seus nomes enobrecem e consolidam o sistema de escolha do Quin-
to como instrumento de dinamização do Judiciário e, certamente, have-
rão de homenagear a magistratura na sua luta pelo Direito e pela justiça.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

É comigo? 
Com a popularização da Internet 

e o advento das redes sociais, diversos 
dos nossos hábitos migraram das rela-
ções face a face para o ambiente virtual 
disseminado em lares e escritórios por 
detrás de telas de cristal líquido e me-
diante teclados físicos ou projetados 
em superfícies sensíveis. Porém, apesar 
de os novos instrumentos funcionarem 
como catalisadores de relações, acele-
rando sobremaneira o ritmo com que 
espalhamos as informações, o compor-
tamento não mudou tanto assim. Nos-
sos jovens e adultos conectados ainda 
paqueram, conversam, trocam ideias, 
fazem piadas, ofendem-se, chateiam-
-se, pedem perdão, fazem as pazes e 
têm as mesmíssimas sensações dos úl-
timos 10 mil anos, quando deixamos as 
cavernas e decidimos que não haveria 
mais fronteiras entre nós e o tão vas-
to mundo a nossa espera. Das pinturas 
rupestres para o iPad 3 foi um salto e 
a verdade é que, tirando o tamanho da 
tela, pouca coisa mudou. 

Um bom exemplo disso é o ances-
tral costume de dizermos indiretas uns 
para os outros. Sempre que um grupo 
de seres humanos se reúne em um ri-
tual, qualquer que seja, de animados 

churrascos a malogradas reuniões, ela 
surge do nada, provocando uma revi-
ravolta no ambiente, mandando o cli-
ma de aparente normalidade para o es-
paço e sacudindo o ânimo dos presen-
tes com a força de um furacão de nome 
exótico. É verdade que muitas são posi-
tivas, como elogios enviesados ou can-
tadas dissimuladas que se utilizam de 
discrição para conferir maior charme à 
abordagem amorosa. 

Entretanto, as grandes indiretas que 
abalam estruturas, que roubam nosso 
chão, que derrubam queixos e reputa-
ções, não tem jeito, são agressivas, cáus-
ticas, críticas, venenosas, ferinas e im-
pactantes. São elas que mudam a histó-
ria da humanidade, destroem relações, 
acirram disputas entre concorrentes, 
transformam simples adversários em 
inimigos mortais, criam frases de efeito 
capazes de entrar nos anais do imaginá-
rio popular ou habitar nosso inconscien-
te coletivo. Geralmente, elas são melhor 
proferidas por gente com talento para a 
atuação. Uma boa indireta que se preze, 
para alcançar o efeito desejado, deve ser 
dita ou escrita com os olhos semicerra-
dos, um leve sorriso malicioso no canto 
dos lábios e uma das sobrancelhas leve-

mente arqueada. Todo cuidado é pouco, 
pois há os que dosam mal o tom e, em 
vez de soltar uma boa indireta, acabam 
por acertar um direto no queixo retórico 
no receptor desprevenido.

O fenômeno que podemos perce-
ber nos sítios de relacionamento inter-
néticos é que, devido ao voluntarismo 
de tais endereços eletrônicos e a espon-
taneidade estimulada pelo espírito do 
compartilhar, curtir, expressar-se e reve-
lar ao mundo uma persona autêntica e 
descolada, a prática geral e irrestrita das 
indiretas virtuais pululam na rede mun-
dial de computadores, tablets, smar-
tphones e afi ns. Hoje em dia, basta aces-
sar um Facebook e Twitter da vida para 
ler coisas como: “há empresas que cum-
prem o que prometem, enquanto ou-
tras demoram a entregar a compra, não 
é mesmo, Ponto Frio?” Quando leio algo 
assim, posso até imaginar a pessoa do 
outro lado dando uma rabissaca (é as-
sim que se escreve rabissaca?). 

Alguns utilizam os sites para dar re-
cados sinuosos para desafetos, colegas 
de trabalho, familiares e amigos com 
quem estejam brigados. São as clássi-
cas frases que contém a expressão “cer-
tas pessoas...” Podem prestar atenção. 

É batata! Tão lugar-comum quanto 
entrevistas de Carnatal, aqueles cujas 
perguntas sempre começam com “E 
aí?”, enquanto as respostas principiam 
em “Com certeza!” É mais ou menos as-
sim: “Tem certas pessoas que fi cam en-
rolando o dia todo no trabalho enquan-
to poderiam render mais para a empre-
sa.” Ou ainda: “Eu ajudo a organizar a 
festa de Natal da família, ao contrário 
de certas pessoas...”.

As indiretas amorosas também es-
tão em alta nesses loucos tempos de au-
toafi rmação. Reparem que basta um ca-
sal se separar para ambos os lados ini-
ciarem a postagem indiscriminada de 
fotos felizes, tentando transmitir ao 
mundo como eles estão bem, quando, 
na verdade, tudo não passa de um ex-
pediente barato para mostrar ao ex que 
está melhor sem ele. 

Outro dia vi um conhecido soltar 
os cachorros contra um inimigo ocul-
to. Ele dizia, colérico, sem revelar o des-
tinatário da missiva bombástica: “Pa-
rabéns, seu sabichão! Você que sabe de 
tudo mais que todo mundo! Desculpe 
não dominar tão profundamente todo 
o conhecimento do mundo como você 
que é dono da verdade e senhor da ra-

zão!” Imediatamente, pus-me a pensar 
que as indiretas em redes sociais atin-
gem todas as pessoas do mundo menos 
o verdadeiro alvo do petardo. Se consi-
derarmos que metade dos usuários da 
rede são do sexo masculino, a situação 
é ainda pior, uma vez que está prova-
do cientifi camente que os homens não 
dispõem de um gene que identifi ca in-
diretas. Homem, simplesmente não 
entende recados cifrados. Nunca! Não 
adianta! Sem chance! 

Eu próprio sofro bastante ao tentar 
interpretar as mensagens indiretas que 
aparecem em minhas linhas do tem-
po, protagonizando verdadeiros con-
torcionismos faciais para ver se consi-
go interpretar o que leio. Minha vonta-
de é perguntar para todos os emisso-
res de alfi netadas: “É comigo?” Diante 
da impossibilidade de descobrir, rela-
xo e tento me convencer que o reme-
tente está se referindo a outra pessoa. 
Tenho, inclusive, pensado seriamente 
em responder todas as indiretas com 
as quais me deparar daqui por dian-
te de uma maneira mais explícita. Não 
vou nem perguntar se é comigo. Man-
do logo pra PQP e pergunto: “Que porra 
é essa?! Quer brigar?!”

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A TROCA DE acusações entre os 
candidatos à prefeitura de Natal 
no programa eleitoral, agora, é so-
bre o passado de cada um. Depois 
que Carlos Eduardo Alves (PDT) 
acusou seu adversário Hermano 
Morais (PMDB) de estar sempre 
mudando de lado na política, o 
troco ontem foi do peemedebista. 

Hermano Morais traçou a li-
nha de tempo de Carlos Eduar-
do Alves acusando-o de ter sido 
eleito vice-prefeito de Natal pelo 
PMDB em 2001 e, a mando da en-
tão prefeita Wilma de Faria (PSB) 
deixou seu partido de origem, 
rompendo com a própria família 

Alves. Foi para a legenda a aliada 
que hoje é candidata a sua vice. 
Em 2004,  denunciou o progra-
ma de Hermano, Carlos Eduardo 
rompeu com Wilma e foi para o 
PDT e convidou Micarla de Sousa 
para ser sua candidata a vice, com 
quem rompeu. 

Carlos Eduardo em 2008, já 
rompido com sua vice, passou a 
apoiar Fátima Bezerra do PT, que 
foi derrotada por Micarla de Sou-
sa do PV. Em 2010, ironizou o pro-
grama de Hermano com uma for-
te cor vermelha de fundo, Car-
los Eduardo se lançou candida-
to a governador do Rio Grande do 
Norte, quando foi derrotado, in-
clusive, em Natal, destacou o pro-
grama de peemedebista. 

O programa eleitoral de Her-
mano Morais seguiu na linha de 
acusações mostrando que em 
2002 o então prefeito Carlos Edu-
ardo criou a taxa de iluminação 
pública que não resolveu o pro-
blema da escuridão na cidade. 
Também criou as zonas de esta-
cionamento cobrado no Alecrim 
que teria provocado uma queda 
de 60% no comércio daquele bair-
ro. Além disso, como prefeito por 
duas vezes da cidade, aumentou 
seis vezes as tarifas de ônibus em 
Natal. E Hermano disse que vai 
fazer ao contrário. Vai governar 
com transparência. 

Depois de prender a respira-
ção com um bloco de denúncias 
contra seu adversário, Hermano 

fez um retrospecto de sua atua-
ção como vereador quando criou 
a licença de seis meses de licen-
ça maternidade para as servido-
ras públicas municipais. Repetiu 
mais uma vez seu perfi l de bancá-
rio e militante sindical.

Na guerra dos índices, o pro-
grama de Carlos Eduardo mais 
uma vez lembrou que a atual pre-
feita Micarla de Sousa acumula 
índices negativos de mais de 90%, 
tudo isso porque ela abandonou a 
cidade. E que Carlos Eduardo vai 
tirar Natal do abandono. 

Uma das primeiras medidas 
que Carlos Eduardo disse que vai 
fazer se eleito, será normalizar 
o atendimento nas unidades de 
saúde e que vai encaminhar um 

projeto de lei à Câmara para que 
toda mulher acima de 40 anos 
possa fazer mamografi a, através 
do SUS, sem precisar de encami-
nhamento médico. E Carlos Edu-
ardo prometeu que assim como 
construiu o estádio Nélio Dias, na 
Zona Norte, vai construir um gi-
násio na Zona Oeste também. 

Os jovens ganharam mais 
uma vez destaque no programa 
de Carlos Eduardo, talvez uma 
herança do programa de Mineiro 
que teve grande penetração nes-
sa faixa etária da população. Em 
uma linguagem modernam, se 
sobreposição, os jovens aparece-
ram no programa debatendo so-
bre a necessidade de se votar em 
Carlos Eduardo para mudar. 

NA MESMA
/ TROCO /  HERMANO 
MORAIS DEVOLVE LINHA 
DO TEMPO MOSTRANDO 
AS MUDANÇAS DE 
ALIADOS E LEGENDAS 
DE CARLOS EDUARDO

A ESTRELA DO PT NA TV 
DE CARLOS EDUARDO

A deputada federal Fátima 
Bezerra, do PT, ocupou a propa-
ganda eleitoral do programa de 
Hermano Morais para convo-
car os mais de 85 mil eleitores de 
Fernando Mineiro no primeiro 
turno a migrarem para as urnas 
do candidato do PDT. 

Candidata do PT em 2008 a 
prefeita de Natal e apoiada por 
Carlos Eduardo então, Fátima 
Bezerra estreou ontem à noite 
no programa de seu antigo alia-
do. “Agora, Natal tem dois cami-
nhos a escolher”, disse a depu-
tada. E relatou que as opções do 
eleitor, neste segundo turno, são 
se juntar ao atraso representa-
do por Hermano Morais ou seu 
juntar às que desejam mudança 
com Carlos Eduardo Alves. 

Nos bastidores da campanha, 
segundo aliados que não se iden-
tifi caram, Fátima Bezerra sem-
pre manifestou que no segundo 
turno seu apoio seria irrestrito 
ao candidato do PDT. 

O deputado estudual Fernan-
do Mineiro, que no primeiro tur-
no disputou as eleições para pre-
feito e surpreendeu com mais 
de 22,63% dos votos, quase pas-
sando para o segundo turno, foi 
o primeiro a gravar o programa 
eleitoral dando seu apoio a Car-
los Eduardo. E sem medo de crí-
ticas, o deputado tem aparecido 
reiteradas vezes nas inserções di-
ário devotando seu apoio ao ad-
versário de Hermano Morais. 
Com Fátima Bezerra deve acon-
tecer o mesmo a partir de hoje. 

 ▶ Linha do tempo do programa de Hermano se assemelha ao exibido pelo adversário no dia anterior

 ▶ Fátima Bezerra apareceu no programa de Carlos depois de Mineiro

FOTOS: REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES NJ

PROPOSTA DO DIA 
DOS CANDIDATOS

Carlos Eduardo Alves 
(PDT)

 ▶ Construir um ginásio de 
esportes na zona oeste

 ▶ Criar o Bolsa Atleta Municipal 
para incentivar a prática de 
esportes entre os jovens de 
baixa renda

 ▶ Implantar o Minha Copa nos 
Bairros para a realização de 
eventos artísticos durante a 
realização do evento

 ▶ Viabilizar as obras de 
mobilidade urbana para a Copa 
de 2014

 ▶ Criar projeto de lei para que 
todas as mulheres a partir 
dos 40 anos possam realizar 
mamografi a sem necessidade 
de encaminhamento médido

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Implantar a Consulta 

Fácil para agendamento de 
atendimento médico por 
telefone

 ▶ Implantar o Natal Saudável 
para que profi ssinais de 
educação física deem orientação 
a praticantes de atividades 
físicas nas praças e calçadões

MOEDA
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O MINISTRO DA Secretaria dos 
Portos, Leônidas Cristino, em 
visita ontem pela comemoração 
de 80 anos do Porto de Natal, disse 
que a obra do Terminal Marítimo 
deve fi car pronta até setembro de 
2013. Ele caminhou pelo canteiro 
de obras e pelos berços (locais de 
atracação) um, dois e três, além 
de conhecer o local que abrigará 
o quarto berço, ainda em fase 
de licitação e contando com a 
concorrência de cinco consórcios 
para a execução da obra. 

“Nós planejamos concluir 
essa obra do Terminal de 
passageiros aqui de Natal até o 
fi nal de 2013, tudo indica que até 
agosto ou setembro. Isso é muito 
importante porque, ato contínuo, 
a gente poderá já autorizar a 
movimentação de passageiros 
desse terminal e cada vez mais 
incrementar e melhorar o turismo 
do Rio Grande do Norte e de todo 
o Nordeste”, disse o ministro, 
que estava acompanhado pelo 
presidente da Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte, Pedro 
Terceiro, e por engenheiros da 
empresa Constremac, responsável 
pela obra do terminal. 

Terceiro considera que, além 
de os 80 anos serem uma data 
importante, o Porto de Natal vive 
um momento de modernização 
de sua estrutura e retomada do 
seu crescimento. Recentemente 
o equipamento passou por uma 
dragagem de aprofundamento 
do calado e agora recebe 
investimentos como a construção 
do Terminal Marítimo de 
Passageiros e construção do 
cais número quatro. “Além 
disso, a Codern foi escolhida 
pela Secretaria de Portos da 
Presidência da República para 
ser benefi ciária de um Projeto-
Piloto em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) que visa à 
modernização dos seus processos 
administrativos e também a 
constituição do seu Planejamento 
Estratégico”, acrescenta o 
presidente.

Dentro da programação de 
aniversário, foi lançado, no Iate 
Clube, o selo comemorativo 
dos 80 anos do porto. Além do 
presidente regional dos correios, 
estavam na ocasião a governadora 
Rosalba Ciarlini, o ministro da 
Previdência Social, Garibaldi 
Alves Filho, as deputadas 
federais Sandra Rosado e 
Fátima Bezerra, o presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado 

Ricardo Motta e o presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado do RN (Fiern), Amaro 
Sales de Araújo. 

Pedro Terceiro recebeu das 
mãos do diretor do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do RN (Idema), 
Gustavo Szilagyi, a Licença 
Ambiental e de Operações do 
Porto de Natal. “Agradeço ao 
ministro Leônidas Cristino pelo 
interesse em sempre atender às 
reivindicações do Porto, bem 
como às demais autoridades 
aqui presentes e diretores do 
Idema, pelo apoio na consecução 
dessas conquistas. Essa é uma 
nova fase de convivência com o 
meio ambiente e vale lembrar 
que essa é a primeira licença em 
80 anos de existência do Porto 
de Natal”, afi rmou o presidente 
da Codern. Ele também assinou, 
com a secretária municipal de 
Saúde, Maria Joilca,  o Acordo de 
Cooperação Técnica, relativo à 
execução de ações estratégicas 
de vigilância ambiental e 
epidemiológica no Porto de 
Natal. A intenção é iniciar o 
monitoramento de outros 
animais nocivos ao homem na 
área portuária que representem 
risco de introdução de doenças 
emergentes.

As ações de comemoração 
dos 80 anos do porto continuam 
hoje. Será realizada uma ação 
de cidadania na Escola Estadual 
Isabel Gondin, no bairro da 
Ribeira, a partir das 8h, com a 
presença da diretoria da Codern 
neste horário. Na oportunidade 
serão oferecidos serviços de 
saúde, de lazer e emissão de 
documentos para a população até 
às 14 horas. Esta ação conta com 
a parceria de FIERN, SESI, Banco 
do Brasil, UNP e UNI.

Amanhã, a programação 
segue com uma limpeza da 
foz do rio Potengi. O ponto de 
partido será na Pedra do Rosário, 
no Paço da Pátria, a partir das 
8h. O Mutirão de Limpeza será 
realizado em parceria com 
Petrobras, Banco do Brasil, 
Federação das Indústrias, Urbana, 
Serviço Social do Comércio 
(SESC), Federação do Comércio 
(Fecomércio) e Secretaria de 
Portos (SEP).

A programação da semana 
dos “80 Anos do Porto de Natal” 
encerrará no dia quatro de 
novembro, com a realização 
da Regata: “80 Anos do Porto 
de Natal”, em parceria com a 
Federação de Clubes de Remo do 
RN e a Petrobrás Transporte S/A 
(Transpetro).

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,028

TURISMO  2,090
-1,36%

58.922,04
2,641 0,41%7,25%

A TODO VAPOR 
/ PORTO /  MINISTRO LEÔNIDAS CRISTINO PREVÊ QUE TERMINAL DE PASSAGEIROS DE NATAL 
FICARÁ PRONTO ATÉ O FINAL DE 2013; E DESTACA IMPORTÂNCIA DA OBRA 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ministro Leônidas Cristino avalia andamento dos projetos 

MORAES NETO
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NA MANHÃ DE ontem, o casal de fun-
cionários públicos Eduardo e  Ga-
briela França Magalhães esperava, 
pacientemente, atendimento no 
pronto-socorro do Hospital do Co-
ração. Desde quinta-feira, Gabrie-
la sentia fortes dores estomacais, 
o que obrigou o casal a percorrer 
os 430km que separam Pau dos 
Ferros e Natal para buscar aten-
dimento na capital. No momento 
em que a reportagem encontrou 
o casal, no entanto, Eduardo aca-
bava de ser informado pela secre-
taria do Hospital do Coração que, 
caso sua esposa precisasse ser in-
ternada a partir de hoje (sábado), 
ela não seria atendida ali. 

O casal tem a Unimed como 
plano de saúde, e ainda não sabia 
que a cooperativa já havia anuncia-
do, ontem, o descredenciamento 
do hospital. “Eu não busco o aten-
dimento aqui com muita frequên-

cia, mas a gente paga um plano de 
saúde caro para ter acesso a even-
tuais urgências. Ela vai ser atendi-
da agora, mas se precisar amanhã 
não pode mais. Quer dizer, vendo 
na prática a gente paga um plano 
que não cobre as nossas necessida-
des quando a gente mais precisa”, 
reclamou o funcionário público.

Eduardo e Gabriela fazem par-
te dos cerca de 2200 potiguares 
que, a partir de hoje, não poderão 
mais ser atendidos pelo Hospital 
do Coração. Apesar da suspensão 
do plano ter sido anunciada para 
ontem, o hospital ainda não ha-
via recebido a carta de descreden-
ciamento da Unimed e, portanto, 
precisava manter o atendimento 
normalizado. 

De acordo com a coordenadora 
geral do pronto-socorro, Luzineide 
Bandeira, alguns procedimentos ti-
veram problemas para serem apro-
vados pelo sistema Unimed. “De 
manhã cedo, tivemos casos em que 
o atendimento não foi aprovado, 
mas normalizamos isso logo. Com 
ou sem aprovação, atenderemos 
até a meia-noite”, assegurou a coor-
denadora, durante entrevista con-
cedida ontem ao NOVO JORNAL.

O Hospital do Coração aten-
dia, mensalmente, cerca de 2200 
pacientes conveniados a Unimed. 
Com o descredenciamento da ins-
tituição, os atendimentos de pron-
to-socorro, cardiologia, imagem e 
ortopedia fi cam inacessíveis. Ape-
nas as quatro clínicas particulares 
que funcionam dentro da estrutu-
ra do hospital permanecem aten-
dendo aos conveniados. 

No entanto, os pacientes que 

já estavam internados e/ou pos-
suíam consultas marcadas antes 
do descredenciamento do hospi-
tal ainda serão assistidos. “Temos 
consultas marcadas até o dia 20 de 
novembro, e tudo continua até lá. 
Além disso, cerca de 20 pessoas es-
tão utilizando nossos leitos atual-
mente, e permanecem com o ser-
viço normal até que recebam alta”, 
completou a coordenadora.

As justifi cativas, porém, não 
tranquilizaram os segurados que 
procuravam, ontem, atendimento 
no hospital. Esse era o caso de Ka-
lina Carneiros, 37, que levava a fi -
lha, Amanda Luiza, 8, para retorno 
ao ortopedista. “Se já está cada vez 

mais difícil marcar consulta e ser 
atendida em pronto-socorro infan-
til, imagina agora que não vão mais 
atender aqui? (Hospital do Cora-
ção). Eu cheguei a acompanhar na 
imprensa, mas tem muita gente que 
não sabe porque eles nem avisaram 
aos clientes”, disse a matriarca.

De acordo com Carneiros, a 
fi la de espera em outros hospitais 
infantis que atendem pela Uni-
med, como o Papi, chega até 2h. 
“Em comparação com esse pronto 
socorro, a coisa é muito diferente. 
E vai fi car ainda pior, porque todo 
mundo vai ser levado para o Hos-
pital da Unimed. Já tive de espe-
rar até 3h para ser atendida com 

Amanda no Papi, por exemplo.”, re-
latou. Completando à mãe, Aman-
da arrematou. “E a gente nem sem-
pre pode esperar”.

A partir de hoje, quem procu-
rar o Hospital do Coração será di-
recionado para outros centros cre-
denciados, ou para o Hospital da 
Unimed. Todavia, nos casos em 
que o paciente corre risco de mor-
te, o atendimento deve ser feito 
pelo hospital, independentemente 
do descredenciamento. Uma pos-
sível recusa no atendimento pode 
se confi gurar, de acordo com a le-
gislação federal, como “omissão de 
socorro”, o que pode resultar em 
multa para a instituição. 

De acordo com a 
direção da Unimed, todos 
os atendimentos(2200/
mês) e leitos(25) que eram 
disponibilizados pelo Hospital 
do Coração poderão ser 
absorvidos pela rede. Os 
atendimentos de pronto-
socorro, por exemplo, serão 
direcionados para o Hospital 
da Unimed, que conta com 90 
leitos para internação.

“Estamos totalmente 
preparados para receber 
a demanda, pois não 
estamos vivenciando nada 
momentâneo. Passamos por 
uma reestruturação recente, 
e agora temos mais leitos. Os 
pacientes não precisam se 
preocupar”, garantiu o vice-
presidente da cooperativa, 
Marcos Jácome Brito.

A cooperativa admite que, 
inicialmente, os segurados 
passarão por um período de 
turbulência com relação ao 
atendimento no Hospital 
do Coração. “Não tivemos 
como avisar a todo mundo, 
até porque a cooperativa tem 
muitos conveniados. Mas 
anunciamos na imprensa 
e estamos enviando avisos 
através do boleto bancário. 
Infelizmente, teremos que 
passar por um período de 
adaptação”, disse. 

Promater e Casa São 
Lucas, que também estão em 
negociações com a Unimed, 
permanecem atendendo sob 
efeito de liminar. De acordo 
com Brito, as negociações 
procederão, a partir de agora, 
de forma individualizada. 
“Estamos terminando de 
elaborar cartas-convite, com 
propostas diferentes e que 
serão encaminhadas para os 
hospitais chamando para uma 
conversa individualizada”, 
contou o médico. 

Segundo o vice-
presidente, a proposta 
será “intermediária”, e não 
atenderá os 32% de reajuste 
inicialmente pleiteado pelos 
hospitais. “Não tenho o valor 
exato, mas será uma proposta 
intermediária”, explicou.

O diretor-fi nanceiro do Hospi-
tal do Coração, Elmano Marques, 
em entrevista concedida ao NOVO 
JORNAL na última quinta-feira, ca-
tegorizou o descredenciamento 
como “algo inesperado” pelo hospi-
tal. E não foi uma surpresa menor 
para a equipe médica que trabalha 
no setor de emergência do hospital 
- alguns, inclusive, que possuem a 
Unimed como plano de saúde.

“É bastante complicado isso. 
Mesmo trabalhando aqui, eu não 
vou mais poder ser atendido por-
que sou conveniado Unimed. Já 
recebi duas ligações de pacien-
tes daqui que ligam perguntando, 
‘e agora, o que eu vou fazer?’, sem 
saber o que vai acontecer com o 
atendimento. Gente que não só é 
fi el ao hospital como também faz 
tratamento aqui”, relatou o enfer-
meiro Jadson de Farias, integrante 
da equipe médica do hospital.

Segundo o enfermeiro, mesmo 
com a paralisação de advertência 
que o hospital fez em agosto con-
tra a Unimed - quando conseguiu 
reajuste de R$60 para R$100 no pa-
cote de atendimento pronto-so-
corro-, a instituição não esperava 
o rompimento da forma como foi 
feita. “Foi totalmente inesperado. 
A direção só fi cou sabendo disso 
através da imprensa”, comentou.

O pneumologista Manoel Mes-
sias de Oliveira, coordenador do se-
tor de emergência, vai mais longe. 
Para ele, a forma como a coopera-
tiva tratou as negociações foi “pou-
co generosa”. 

“Foi uma forma pouco res-
peitosa de tratar um hospital que 
50% do seu atendimento direcio-
nado para a Unimed. De todos os 
planos, a Unimed só não paga me-
nos que o SUS (Sistema Único de 
Saúde). Pagam R$100 quando o 
valor pago no hospital deles é de 
R$140”, criticou o médico. 

“Imagine um paciente que che-
ga e utiliza equipamento, desloca 
equipe com vários profi ssionais, 
toma medicamento... faz tudo. No 
próximo mês, o hospital só rece-
berá R$100 por ele. Isso não paga a 
demanda. Imagine agora esse pre-
juízo sendo acumulado por quatro 
anos. O hospital fez bem em se des-
credenciar, pois haverá melhora no 
atendimento”, arrematou.

Messias é, inclusive, um dos 
médicos cooperados da Unimed. 
Mesmo sendo um dos “donos” do 
plano, ele não se abstém de criti-

car a postura do convênio. “A jus-
tifi cativa de que não podem ceder 
ao hospital não é fundamentada. 
Como um plano de saúde que visa 
lucro consegue pagar mais do que 
uma cooperativa, como a Unimed, 
que não visa?”, questionou. 

Para ele, no entanto, toda a cri-
se terá um benefício maior. “Mui-
ta gente vai deixar de ter um bom 
atendimento, mas em compensa-
ção, quem fi ca não perderá tanto 
tempo. É melhor atender pouco 
e com qualidade do que da forma 
que estava sendo feita”. 

DE DOER O CORAÇÃO
/ SAÚDE /  HOSPITAL DESCREDENCIADO DA UNIMED SÓ ATENDE AGORA OS PACIENTES 
INTERNADOS E OS QUE TINHAM CONSULTAS MARCADAS; USUÁRIOS FICAM DECEPCIONADOS  

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Com o descredenciamento, pacientes perdem atendimentos de pronto-socorro, cardiologia, imagem e ortopedia

 ▶ Hospital do Coração atendia, mensalmente, cerca de 2200 pacientes conveniados a Unimed

 ▶ Kalina Carneiros com a fi lha 

Amanda Luiza: “E o atedimento vai 

fi car ainda pior”

 ▶ Marcos Jácome Brito, vice-

presidente da Unimed: “Um 

período de adaptação”

DESCREDENCIAMENTO 
FOI INESPERADO

É BASTANTE 
COMPLICADO ISSO. 
MESMO TRABALHANDO 
AQUI, EU NÃO VOU 
MAIS PODER SER 
ATENDIDO PORQUE SOU 
CONVENIADO UNIMED”

Elmano Marques,
Diretor-fi nanceiro do Hospital do 

Coração

ATENDIMENTO SERÁ 
REMANEJADO PARA 
HOSPITAL DA UNIMED

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A partir de hoje, até a transição 
de gestão com novas equipes do 
município, o paciente que procurar 
os Ambulatórios Médicos Especia-
lizados em Nova Natal, Brasília Tei-
mosa e Planalto para marcar uma 
consulta médica receberá resposta 
negativa dos funcionários. As infor-
mações são de Marcondes Dióge-
nes, interventor judicial responsável 
pela administração das unidades. 

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL ontem, ele reforçou que irá 
cumprir a prorrogação da inter-
venção, mas “existem limites”. “Es-
tamos aqui para cumprir a deci-

são. Mas faremos um esforço so-
brehumano para isso”, afi rmou.

Ele conta que já estava tudo 
preparado para que o serviço fos-
se encerrado ontem, quando ven-
cia o prazo de aviso prévio dos 
381 funcionários, das Ames e da 
Unidade de Pronto-Atendimento 
(UPA) de Pajuçara, na zona Nor-
te. O agendamento de consultas já 
havia sido cessado e já estava sen-
do preparado a transferência da 
administração para o Município.

Neste sábado, as atividades nas 
Ames serão resumidas a atendi-
mentos ambulatoriais, como tro-
ca de curativos e reabastecimen-
to de medicamentos à população. 
A partir de hoje, o administrador 
destinará a maior parcela do tem-
po para realizar um levantamen-
to patrimonial para que ocorra o 
processo de transição da adminis-

tração para o Executivo Municipal. 
“Um fl uxo muito grande, como de 
pacientes, difi cultaria a realização 
do levantamento para a transição”, 
esclareceu Diógenes.

Para resolver o problema com 
os funcionários, que estavam de 
aviso prévio, Marcondes Dióge-
nes realizou uma reconvocação. 
“Até agora estamos conseguindo 
fechar as escalas. Alguns preferi-
ram não retornar e estamos ten-
do que realizar remanejamentos. 
Mas não sei como será na próxima 
semana”, afi rmou o interventor.

A descontinuidade na presta-
ção dos serviços das Ames não en-
globará os serviços da UPA. Nos 
Ambulatórios, os contratos com 
as organizações sociais que a ge-
riam se estende até a próxima sex-
ta-feira. Na UPA, o contrato vai até 
7 de dezembro e os atendimentos 

continuam ocorrendo de acordo 
com o sucesso da reconvocação 
dos funcionários citada.

A intervenção nas unidades de 
saúde teve início no dia 28 de ju-
nho passado, um dia depois da de-
fl agração da Operação Assepsia. O 
objetivo de garantir a continuida-
de dos atendimentos foi cumprido, 
diz o interventor. “Assumimos para 
que a Assepsia não interferisse no 
atendimento à população. Cum-
primos o nosso papel na sua inte-
gralidade”, disse. De acordo com 
Diógenes, o período mais crítico 
da intervenção foi quando hou-
ve atrasos nos repasses para paga-
mentos dos funcionários por parte 
da Prefeitura. “Quando houve atra-
sos, seguiram-se protestos e gre-
ve dos funcionários. Mas o repasse 
foi garantido pela Justiça e demos 
prosseguimento às atividades”. 

A secretária Joilca Bezerra 
repudiou a informação que o 
Ministério Público Estadual 
(MPE) poderia requerer uma 
intervenção federal no setor. 
“Isso não pode ser feito. Só 
quem pode pedir intervenção 
é o Governo do Estado. Além 
do mais, temos uma boa 
relação com poder público 
estadual”, explica.  

Ela vê com tranquilidade 
as novas ações do MPE, 
que, na última quinta-feira, 
através do procurador-geral 
de Justiça, Manoel Onofre 
Neto, pediu o afastamento 
da prefeita Micarla de Sousa 
e mais dois secretários da 
prefeitura, alegando suposto 
envolvimento dos gestores 
com a Operação Assepsia 
- apuração de fraudes em 
contratos de terceirizados na 
saúde. 

“Não posso falar nada 
sobre isso. Por enquanto, 
são apenas especulações. 
Mas, posso dizer que estou 
tranquila. A minha gestão 

está sendo pautada pela 
transparência”, esclarece.

Sobre a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
de Pajuçara, afi rma que 
não haverá mudanças. Ela 
aproveitou a coletiva para 
explicar a mudança no edital 
de contratação da nova 
Organização Social que fi cará 
responsável pela estrutura. 
Ontem, no Diário Ofi cial do 
Município (DOM), o prazo do 
recebimento dos envelopes de 
propostas de preços foi alterado 
do dia 17 de novembro para 19 
do mesmo mês. 

Segundo a Bezerra, a 
mudança foi logística. “O 
dia 17 é um sábado, por isso 
decidimos mudar e colocar no 
dia 19, uma segunda-feira”. No 
novo contrato, a futura gestora 
da UPA terá um teto fi nanceiro 
mensal de R$ 1,9 milhões para 
o serviço. Uma redução de 
47% no atual contrato - e ainda 
vigente - com a Associação 
Marca, e que se encerra no dia 
7 de dezembro.

Contratação 
de médicos 
pela Coopmed

Sobre a questão do 
atendimento de especialidades, 
a secretária municipal de Saúde 
explica que, na manhã da próxima 
segunda-feira (22), haverá uma 
reunião com a Cooperativa Médica 
do Rio Grande do Norte (Coopmed) 
para viabilizar a contratação de 
novos médicos. Estes profi ssionais 
serão encaminhados para quatro 
policlínicas municipais (Mãe 
Luíza, Pajuçara, Cidade Nova e 
Neópolis). “Vamos potencializar 
os atendimentos destas unidades 
e reduzir o impacto com o 
encerramento das AMEs”, disse 
ela.

Hoje, o município conta com 
550 médicos contratados pela 
Coopmed, e o contrato mensal está 
avaliado em pouco mais de R$ 3 
milhões. Este valor é pago através 
de uma parceria entre Governo do 
Estado e Prefeitura de Natal, que 
fi cam, respectivamente, com 60% 
e 40% do valor acordado. 

Joilca Bezerra alerta que não 
haverá necessidade da abertura 
de um contrato ou da criação de 
um aditivo contratual. A razão 
disso é que ainda existe uma 
reserva técnica para convocar de 
profi ssionais. “O atual contrato nos 
permite convocar mais médicos. 
No entanto, ainda é prematuro 
dizer quantos profi ssionais serão 
utilizados”, argumenta.

Ela afi rma ainda que o 
abastecimento de medicamentos 
e insumos não será prejudicado. 
“Temos garantido um estoque de 
medicamentos até o fi m do ano. 
Isso não será problema”.  

SEM RECURSOS FINANCEIROS para 
manter a estrutura dos Ambulató-
rios Médico Especializados (AME) 
de Nova Natal, Planalto e Brasília 
Teimosa, a Secretária Municipal 
de Saúde resolveu improvisar: vai 
substituir as equipes médicas por 
representantes do Programa Saú-
de na Família (PSF) e do Centro de 
Referência em Saúde do Trabalha-
dor (Cerest), do bairro de Tirol. A 
mudança vai transformar as AMEs 
em unidades básicas de atendi-
mento ambulatorial. 

As resoluções foram anuncia-
das ontem à tarde pela secretária 
municipal de Saúde, Joilca Bezer-
ra, explicando que as medidas fo-
ram tomadas em razão das difi -
culdades fi nanceiras e do impe-
dimento jurídico em realizar con-
curso público, devido a legislação 
eleitoral.

“O município não foi omisso. 
O prazo dado pela justiça foi cur-
to para que assumíssemos as es-
truturas”, ressalta Bezerra. Em 
20 de agosto passado, o juiz Air-
ton Pinheiro, da 5ª Vara da Fazen-
da Pública de Natal, determinou 
que o município teria até 60 dias 
para assumir a execução dos ser-

viços de saúde, que foram deferi-
dos por contrato de gestão a em-
presas qualifi cadas como “orga-
nização social” nos termos da Lei 
6108/2010 - no caso, as três AMES 
e a Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) de Pajuçara. 

A transição dos ambulatórios 
especializados em unidades bási-
cas de saúde será iniciada na pró-
xima terça-feira (23) - dois dias an-
tes do término do contrato entre 
o Município e a Associação Mar-
ca, responsável pela gestão dos 
três ambulatórios e da UPA. “Em 
30 dias, de acordo com as nossas 
expectativas, todo o atendimento 
estará normalizado. Estamos tro-
cando o pneu com o carro rodan-
do”, ressalta Bezerra. 

Ainda não está defi nida qual 
a primeira AME que será trans-
formada. “Não temos como con-
tinuar com as atuais estruturas, 
por isso optamos por essa ação. 
É a que demanda menos tempo e 
causará menos prejuízos à popu-
lação”, diz Joilca.

A AME de Nova Natal, que con-
tava com 12 especialidades clíni-
cas, agora receberá seis equipes do 
PSF do mesmo bairro: seis médi-
cos, seis dentistas e outros 54 ser-
vidores (auxiliares de enfermagem 
e odontologia, técnicos e agentes 
de saúde). 

No Planalto, que através da 
AME oferecia dois clínicos gerais, 
dois pediatras e uma equipe de 
dentistas, agora terá três médi-
cos e outros três dentistas das três 
equipes de PSF que atuavam na 
região oeste de Natal. 

Já o ambulatório de Brasília 
Teimosa, com uma estrutura se-
melhante à do Planalto, já na pró-

xima semana receberá parte dos 
profi ssionais que atuavam no 
Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador (Cerest), do bairro de 
Tirol. A ideia é compor a unidade 
com três médicos, uma enfermei-
ra,  dois fi sioterapeutas, dois auxi-
liares de enfermagem e três auxlia-
res administrativos.  

Ainda de acordo com ela, a 

Procuradoria Geral do Município 
(PGM) está estudando um “Plano 
B”, caso a situação da saúde não 
seja normalizada. A possibilidade 
é a mudança da lei municipal que 
regulamenta a contratação tem-
porária de servidores, sem a ne-
cessidade de concursos públicos, 
para que possam convocar novos 
profi ssionais de saúde.

JALMIR OLIVEIRA
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0048/2012 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

indeferir

29/10/2012, às 09:00 horas

ODiretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN,
no uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,
e baseado no pronunciamento da Assessoria Jurídica, resolve o Recurso
Administrativo interposto pela licitante I & M CONSTRUÇÕES LTDA-EPP,
permanecendo então, a decisão já proferida pela CPL. É ainda este aviso para marcar a
abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas, para o dia

.
Natal/RN, 18 de Outubro de 2012.

- DIRETOR PRESIDENTEEngº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de MeioAmbiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 00113/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

vencedora A L MELO DA SILVA
EIRELI-ME

AComissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no
Edital, julgou do presente Certame a empresa:

. PrazoRecursal na formadaLei.
Natal/RN, 19 de Outubro de 2012

SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

IVAN GALHARDO JÚNIOR

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA Nº 005/2012
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua Dona Maria
Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação, na modalidade de
Concorrência Pública, do tipo menor preço, objetivando a

, a qual se regerá pelas disposições da Lei n.º 8.666/93, de
21.06.93, com as alterações introduzidas pela Lei Federal n.º 8.883/94, de 08.06.94, e Lei n.º 9.648/98
de 27.05.98.O recebimento dos envelopes deHabilitação, PropostaTécnica e Proposta de Preços, dar-
se-á no dia , até às , na Sala de Reuniões, na sede da
Secretaria, no endereço acima.A documentação completa do Edital poderá ser examinada e adquirida,
na sala da CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta publicação, no horário das 8:00h às
12:00h. Toda e quaisquer informações serão prestadas no endereço acima, ou através do Fone (84)
3232 - 2407, Fax (84) 3232 - 2412. Outras informações estão disponíveis na INTERNET na página:

. O Edital será entregue mediante a comprovação do depósito do valor de
R$20,00 (vinte reais), na Conta Corrente nº 30.017-9,Agência: 3795-8 - Banco do Brasil, em nome da
SEMARH.

Contratação de serviços técnicos
especializados para a realização de diagnósticos técnicos, sociais, ambientais e testes de
bombeamento em poços tubulares em comunidades do semiárido potiguar, considerando a
necessidade de implantação ou recuperação de sistemas de dessalinização, no âmbito do
convênio n.º 07808/2011, celebrado entre o Estado do Rio Grande do Norte por intermédio da
Secretaria de Estado doMeioAmbiente e dosRecursos Hídricos (SEMARH) e aUnião, pormeio
do Ministério do Meio Ambiente (MMA)

11 de dezembro de 2012 10:00 (dez) horas

www.semarh.rn.gov.br

Natal/RN, 19 de outubro de 2012
- Presidente da CPL

MUDANÇA DE ROTA
/ TRANSIÇÃO /  AMBULATÓRIOS MÉDICO ESPECIALIZADOS SERÃO TRANSFORMADOS A PARTIR DA P´RÓXIMA 
SEMANA EM UNIDADES BÁSICAS DE ATENDIMENTO AMBULATORIAL, ANUNCIA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

EM 30 DIAS, 
ACHAMOS QUE TODO 
O ATENDIMENTO 
ESTARÁ NORMALIZADO. 
ESTAMOS TROCANDO O 
PNEU COM O 
CARRO RODANDO”

Joilca Bezerra,
Secretária municipal de Saúde 

ASSUMIMOS PARA 
QUE A ASSEPSIA 
NÃO INTERFERISSE 
NO ATENDIMENTO 
À POPULAÇÃO. 
CUMPRIMOS O 
NOSSO PAPEL”

Marcondes Diógenes, 
Interventor judicial da Marca

INTERVENÇÃO 
NA SAÚDE E UPA

FUNCIONAMENTO 
DOS AMES SERÁ 
ALTERADO, DIZ 
INTERVENTOR 

 ▶ Ambulatório Médico Especializado em Nova Natal: 12 especialidades clínicas serão substituídas por equipes do PSF

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ
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O PROCESSO DE sucessão 
no Tribunal de Contas do 
Estado (TCE/RN) já começou 
nos bastidores. Com a 
aposentadoria do presidente 
da casa, conselheiro Valério 
Mesquita, abre-se uma vaga 
para o cargo de caráter 
vitalício mas ainda não se sabe 
quem a governadora Rosalba 
Ciarlini irá indicar para o cargo 
apesar das especulações.

Valério Mesquita completa 
70 anos em novembro e 
já anunciou que deixará o 
TCE no inicio da segunda 
quinzena do mês que vem. 
Como uma homenagem ao 
presidente que foi eleito para o 
binênio 2011-2012 e que vai se 
aposentar compulsoriamente, 
os conselheiros resolveram 
antecipar a entrega da Medalha 
do Mérito Dinarte Mariz de 
dezembro para ontem, sessão 
solene que Mesquita presidiu. 

Com a aposentadoria 
de Valério Mesquita, quem 
assume é o vice-presidente, 
conselheiro Tarcisio Costa, 
que deve presidir o processo 
de sucessão para o biênio 
2013-2014. O TCE é composto 
por sete conselheiros e, com 
a saída de Mesquista, as 
especulações são de que a 
governadora pode nomear 
a ex-prefeita de Mossoró, 
Fafá Rosado, mas ninguém 
confi rma essa informação. 

Com a presença da 
governadora Rosalba Ciarlini 
e outras autoridades foram 
entregues medalhas a Edgar 
Borges Montenegro, Fernando 
Luiz Gonçalves Bezerra, Kleber 
de Carvalho Bezerra, Marco 
Rey de Faria, Max Cunha de 
Azevedo, Michely Gomes de 
Araújo Tinôco, Paulo Xavier 
Trindade, Robério Camilo 
da Silva e Th iago Martins 
Guterres. Essa pessoas foram 
reconhecidas pelo mérito 
de ao longo de sua vida 
profi ssional terem prestado 
contribuições relevantes 
ao desenvolvimento da 
sociedade nas áreas cultural, 
política, administrativa ou 
técnico-científi ca. 

No auditório do Pleno 
lotado, o auditor Cláudio 
Emerenciano fez um relato 
resumido do currículo de cada 
um dos agraciados além de ter 
feito uma homenagem ao ex-
governador Dinarte Mariz, que 
dá nome à medalha. 

O empresário Fernando 
Bezerra discursou em 
nome dos homenageados: 
“Considero que os Tribunais 
de Contas constituem as 
instituições mais importantes 
do país no combate à 
corrupção e à má aplicação 
dos recursos públicos”, disse.

Também participaram da 
solenidade ontem pela manhã 
o presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Ricardo 
Motta; o presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral e 
representante do Tribunal de 
Justiça, desembargador João 
Rebouças; o arcebispo emérito 
da Arquidiocese de Natal, Dom 
Matias Patrício; representando a 
prefeitura de Natal, o secretário 
Caio César de Araújo Medeiros; 
o representante do Ministério 
Público Especial junto ao TCE, 
procurador Luciano Silva Costa 
Ramos, autoridades, familiares 
dos agraciados e servidores do 
Tribunal.

Uma das atribuições do inqué-
rito instaurado pelo Ministério Pú-
blico será de esclarecer os meca-
nismos aplicados pela Polícia Mi-
litar para verifi car a autenticidade 
de atestados médicos apresenta-
dos por policiais. Segundo a porta-
ria que instaurou a investigação, o 
objetivo é certifi car que, eventual-
mente, a alegada doença não este-
ja sendo usada por algum policial 
para esquivar-se do cumprimento 
do dever funcional.

A situação foi explicada pelo 
promotor Wendell Bethoven: “Em 
visitas realizada a batalhões do in-
terior, comandantes relataram sus-
peitas de que atestados apresenta-
dos para afastamento do serviço 
fossem falsos. Isso porque o policial 
afastado muitas vezes era visto rea-
lizando outra atividade, que não na 
polícia”, disse Bethoven.

Para o diretor da Junta Médica, 
major Paulo Cavalcanti, em muitos 
casos o que vale é a boa fé do mi-
litar. A Junta dispõe de técnicas de 
perícia para certifi car o diagnósti-
co já emitido por um médico auxi-
liar, particular do paciente policial. 
“Quando há indícios de simulação, 
tentamos aprofundar as investiga-
ções. Conversamos com o pacien-

te para saber como ele conseguiu 
o atestado e alertamos que, se hou-
ver alguma simulação, ele respon-
derá legalmente”, disse o ofi cial.

O diretor de saúde da PM, coro-
nel Roberto Galvão, reforçou o posi-
cionamento do major. “O papel da 
Junta Médica é de homologação do 
atestado. Se desconfi a que há falsifi -
cação, tem que haver uma averigua-
ção”, afi rmou. Ele preferiu não res-
ponder se os casos de falsifi cação 
são recorrentes, pois não há levan-
tamento de dados nesses sentido.

As suspeitas sobre alguns poli-
ciais militares que apresentam fal-
so atestado não é recente. Os in-
dícios são percebido por diversas 
autoridades, inclusives do Poder 
Judiciário. O juiz da Vara de Exe-
cuções Penais, Henrique Baltazar 
Vilar dos Santos, chegou a alertar 
a recorrência com que determina-
dos pms pediam dispensa do ser-
viço baseado em supostos diag-
nósticos médicos. O caso mais re-
cente ocorreu na Companhia de 
Guarda de Presídios da PM após o 
corte da gratifi cação dos policiais 
que atuavam nas guaritas das uni-
dades prisionais. A medida do go-
verno foi recebida com revolta pe-
los profi ssionais que, logo após, 
passaram a registrar sucessivas 
faltas. O Comando encontrou di-
fi culdades para preencher o qua-
dro e evitar que as guaritas fi cas-
sem desguarnecidas.

O inquérito instaurado pelo 
Ministério Público esclarece 
que irá apurar quais os 
“procedimentos são adotados 
em relação aos policiais 
militares diagnosticados como 
portadores de transtorno 
mental para acompanhar o 
tratamento médico, o integral 
reestabelecimento e, ainda, 
para evitar que policiais em 
tratamento psiquiátrico tenham 
a posse ou porte armas de fogo 
(o que apresenta risco para si e 
para terceiros”.

Na madrugada da terça-feira, 
dia 9 de setembro, o coronel PM 
Wellington Alves, comandante 
do policiamento metropolitano, 
foi surpreendido ao ser atacado 
por um subtenente também da 
Polícia Militar. Marcos Alexandre 
Moura Tavares, que está afastado 
desde o mês de fevereiro passado 
quando foi diagnosticado com 
um problema psiquiátrico, atirou 
uma vez contra o ofi cial em meio 
a um surto psicótico, alvejando-o 
no abdome.

Após cirurgia, o coronel 
Alves se recupera bem do 
ferimento e já está na sua 
residência após um curto 

período de recuperação em um 
hospital particular da capital. 
O MP quer saber se existe 
alguma determinação específi ca 
visando proibir o porte ou posse 
de arma por parte do policial 
afastado. “Estamos solicitando 
informações para saber se há 
uma regulamentação específi ca 
para evitar que o policial 
permaneça armado mesmo 
após ter sido diagnosticado com 
problemas mentais”, disse o 
promotor Wendell Bethoven.

O promotor reforça que para 
exercer a profi ssão de policial 
é necessário plena sanidade 
mental em virtude dos riscos 
inerentes à profi ssão. Ao NOVO 
JORNAL, o diretor da Junta 
Médica, major Paulo Cavalcanti, 
reiterou que o afastamento 
do policial é acompanhado de 
determinação para que o porte 
de arma de fogo seja suspenso.

Além dos problemas 
psiquiátricos, o inquérito apura 
se existe algum programa 
específi co para a prevenção do 
alcoolismo e do uso de drogas 
ilícitas por parte dos policiais 
e, em caso de casos concretos, 
se há algum programa de 

tratmento e recuperação. 
O uso de entorpecentes por 

parte de policiais foi revelado 
pela Associação de Cabos e 
Soldados da PM. O presidente 
da instituição, soldado Roberto 
Campos, confi rmou a prática, 
mas ressaltou que o percentual 
de usuários não é diferente 
do notado no restante da 
sociedade. O MP quer saber 
se “os policiais se submetem a 
exame toxicológico periódico 
como forma de prevenir o uso ou 
abuso de tais substâncias”. 

 
PESQUISA

A Associação de Cabos e 
Soldados (ACS) irá coordenar, 
a partir do fi nal do mês de 
outubro, uma pesquisa com 
objetivo de mapear e apontar 
soluções para problemas 
psicológicos que atingem a 
categoria. O trabalho é chefi ado 
pela professora psicóloga 
Ana Augusta Moreira, da 
Universidade Potiguar e a 
ideia surgiu, segundo a ACS, 
em virtude do alto índice de 
policiais que sofrem algum tipo 
de alteração na sua rotina e não 
encontram estrutura no Estado.

MAIS DA METADE do quadro de pro-
fi ssionais de saúde previsto para a 
Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte está vago. Hoje, há a previ-
são legal para que 148 profi ssio-
nais, entre médicos, dentistas, en-
fermeiros, farmacêuticos e vete-
rinários prestem serviço na Cor-
poração. Desse número, existem 
atualmente apenas 68 servidores. 
O último concurso realizado para 
preencher o quadro ocorreu no 
ano 2000.

As informações foram dispo-
nibilizadas pela Diretoria de Saú-
de da PM e dão a dimensão da difi -
culdade de auxílio médico aos po-
liciais militares potiguares. O deta-
lhamento das informações expõe 
ainda mais a desassistência es-
tatal aos servidores diretamen-
te envolvidos com uma profi ssão 
de risco: no quadro não há psicó-
logos e há apenas um psiquiatra 
para todo o efetivo de cerca de 9,6 
mil homens.

Sem sofrer qualquer acréscimo 
há 12 anos, o quadro da saúde da 
PM ainda assistiu 25% do seu efeti-
vo ir para a reserva nesse intervalo. 
A Lei Complementar nº394, san-
cionada pela então governadora 
Wilma Maria de Faria em 3 de se-
tembro de 2009, prevê a criação de 
vagas para os postos de assistente 
social, fi sioterapeuta, fonoaudiólo-
go, nutricionista e psicólogo; hoje, 
não há nenhum profi ssional das 
especialidades citadas para prestar 
assistência aos policiais.

A situação de defi ciência tor-
na-se patente no interior do Rio 
Grande do Norte, em virtude da 
concentração dos profi ssionais e 
serviços na capital. Em Natal, está 
em funcionamento um Centro de 
Atenção Básica de Saúde que pres-
ta atendimentos gerais aos poli-
ciais. “A nossa difi culdade é maior 
no interior, onde é indispensável 

que haja o concurso para que os 
centros de atenção básica tam-
bém sejam levados para lá”, afi r-
mou o coronel Roberto Galvão, di-
retor de saúde da Corporação.

Enquanto não há unidades no 
interior, os policiais têm que se 
deslocar para a capital para bus-
car atendimento. Não há previsão 
para que seja realizado concur-
so visando o preenchimento das 
vagas. A inércia do poder público 
em prestar auxílio médico para os 
seus servidores da Polícia Militar 
ensejou a instauração de um in-
quérito civil público por parte do 
Ministério Público Estadual.

Através da portaria 07 e 08/2012, 
datadas  da segunda-feira passada, o 
Núcleo de Controle Externo da Ati-
vidade Policial (Nucap), do MP, o in-
quérito foi instaurado visando atuar 
em duas frentes: 1) apurar a estrutu-
ra existente nas polícias Militar e Ci-
vil para prestar assistência médica 
para os seus servidores; 2) esclarecer 
se há algum mecanismo de verifi ca-
ção quanto à legitimidade de atesta-
dos médicos apresentados pelos po-
liciais em face de suspeitas consta-
tadas de que documentos estariam 
sendo forjados para livrar o servidor 
do dever funcional.

O Ministério Público cita o 
NOVO JORNAL como noticiante 
que motivou a instauração do in-
quérito. Isso porque no domingo 
passado, 14, o NOVO JORNAL pu-
blicou matéria intitulada de “Fora 
de forma, descansar”, em que in-
formava que cerca de 5% do efe-
tivo total da PM está afastado por 
questões de saúde. 

“Queremos averiguar o que está 
ocorrendo para a grande quanti-
dade de afastamentos médicos, al-
guns por problema de alcoolismo 
e envolvimento com drogas, como 
foi relatado pela Associação da ca-
tegoria”, disse o promotor de In-
vestigações Criminais, Wendell Be-
thoven Ribeiro Agra, que conduz o 
procedimento. 

ABERTA A 
SUCESSÃO 
NO TCE 

/ BASTIDORES /

 ▶ Conselheiro Valério Mesquita, 

presidente do TCE
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

FLANCO ABERTO 
/ DEFICIÊNCIA /  QUADRO DE SAÚDE DA PM ESTÁ DEFASADO EM PELO MENOS 80 PROFISSIONAIS, ENTRE MÉDICOS, 
DENTISTAS, ENFERMEIROS, FARMACÊUTICOS E VETERINÁRIOS, DIFICULTANDO A ASSISTÊNCIA MÉDICA AO EFETIVO 

 ▶ Centro Clínico da Polícia Militar: há 12 anos sem sofrer acréscimo

MP CAÇA 
ATESTADOS 
FALSOS 

PROBLEMAS PSIQUIÁTRICOS DE 
POLICIAIS PREOCUPAM AUTORIDADES 

 ▶ Coronel Roberto Galvão,  diretor de saúde da PM: “Averiguação”

Quadro de ofi ciais da Saúde da Polícia Militar

Previsto Ocupado

Médicos 73 33

Dentistas 27 17

Enfermeiros 13 5

Farmacêuticos 13 9

Veterinários 19 4

TOTAL 148 68

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ELISA ELSIE / ASSECOM
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São várias as vantagens 
prometidas pelo novo sistema 
da educação do governo, mas a 
curto prazo uma melhoria já é 
percebida por quem começou a 
usar o sistema: o fi m das longas 
fi las, que sempre fi zeram parte 
da rotina de quem todos os 
anos precisava se matricular 
em alguma escola pública do 
estado. Além disso, os pais dos 
alunos dão relevância ao maior 
acompanhamento que terão da 
vida escolar dos fi lhos.

Patrícia Rodrigues, 36, dona 
de casa, já fez a matrícula do 
jovem Pedro Gabriel, de 11 anos, 
que está no 5º ano do ensino 
fundamental. “Fica melhor 
de matricular porque não 
precisamos nos locomover de 
casa para a escola. Fazemos tudo 
pelo computador”, comentou 
Patrícia. “Assim vai fi car mais 
fácil”, acrescentou.

Outra mãe de estudante, 
Marcelânia Bezerra, 26, também 
elogia o sistema. “A vantagem é 
garantir a matrícula antecipada 
dos defi cientes porque antes 
tínhamos de enfrentar uma fi la 
danada. A criança especial não 
tinha prioridade como agora”, 
comemorou Marcelânia, mãe do 
pequeno José Vinícius, de apenas 
sete anos.

Ela também frisa a questão 
da família estar mais próxima 
da escola e dos estudantes. 
“Vamos ter agora um maior 
acompanhamento dos nossos 
fi lhos, coisa que não tínhamos 
antes”, disse.

UFRN
O pro-reitor de Extensão 

da UFRN, Edmilson Lopes, 
disse que quando a instituição 
federal implantou o seu sistema 
integrado, em 2007, ocorreu uma 
mudança signifi cativa. Para ele, a 
exeperiência vai se repetir na rede 
pública de ensino do estado. “O 
SIGAA promoveu uma mudança 
muito grande. Na UFRN, ele 
permite identifi car problemas 
- acadêmicos e administrativos 
- e proporcionar uma maior 
transparência a todos os que 
utilizam o sistema”, relatou.

Entre as vantagens que o 
SIGEduc vai trazer ao sistema 
de ensino, e à população em 
geral, é que no futuro poderá 
servir também de portal da 
transparência da Educação. 
A perspectiva do governo é 
publicar informações sobre o 
censo escolar, investimentos, 
reformas e construções, 
transporte e merenda escolar, 
entre outros dados de interesse 
público.

Quem acessar o endereço 
ainda vai conferir o calendário 
detalhado de matrículas do 
SIGEduc para as escolas de 
Natal. Sobre o calendário 

vigente, os novos alunos com 
defi ciência devem se matricular 
entre 19 e 26 de outubro. Entre 
os dias 10 e 14 de dezembro, será 
aberto o período de renovação 
automática dos estudantes 
veteranos da rede estadual. De 
14 a 16 de janeiro de 2013, será a 
vez da transferência automática 
dos alunos da rede estadual.

Já a transferência por 
interesse próprio deve acontecer 
entre 18 e 21 de janeiro. Os 
últimos a se matricularem 
serão os novos estudantes, 
entre 2 e 11 de fevereiro. Quanto 
aos alunos do interior, estes 
não estão ainda dentro do 
SIGEduc e por isso vão ter um 
calendário diferenciado, com 
suas matrículas feitas de forma 
presencial à moda antiga.

AS MATRÍCULAS DOS estudantes da 
rede estadual de ensino em Natal 
foram iniciadas ontem. A novida-
de deste ano é que esse cadastro 
tá sendo feito pelo Sistema Inte-
grado de Gestão da Educação (SI-
GEduc), que promete promover 
mudanças na gestão escolar. Pri-
meiramente, apenas os alunos 
com necessidades especiais de 
Natal têm acesso às matrículas, 
mas em fevereiro todos os estu-
dantes da capital já estarão devi-
damente matriculados para o pe-
ríodo letivo de 2013.

A ferramenta foi implantada 
tomando como base o Sistema 
Integrado de Gestão de Ativida-
des Acadêmicas (SIGAA), da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). A instituição 
cedeu os direitos para que fosse 
utilizada na educação básica do 
estado. A governadora Rosalba 
Ciarlini, que esteve presente na 
solenidade de abertura das ma-
trículas na Escola Estadual Ed-
gar Barbosa, ontem pela manhã, 
disse que esse é o início do maior 
acompanhamento da vida esco-
lar dos estudantes potiguares.

“É um momento de transfor-
mação, porque estamos realmen-
te investindo, com planejamento, 
para que a gente possa ter a me-
lhoria na qualidade do ensino e 
oferecer a todos os alunos vagas 
nas escolas. Com esse novo sis-

tema teremos condições de real-
mente dar melhores condições de 
acompanhamento a toda rede de 
ensino”, declarou a governadora.

A secretária estadual de Edu-
cação, Betania Ramalho, acredita 
que o início das matrículas pelo 
SIGEduc é histórico para a edu-
cação do estado pela informatiza-
ção que traz à rede educacional. 
Para ela, sai a lentidão do papel 
e entra a rapidez e praticidade da 
tecnologia. “É um novo momen-
to para a gestão da escola públi-
ca. O SIGEduc vai cumprir um pa-
pel revolucionário em termos de 
sair de rotinas arcaicas para uma 
completamente informatizada”, 
destacou.

Por enquanto, apenas as esco-
las públicas estaduais da capital 
realizam as matrículas dos alunos 
por computador, abrangendo cer-
ca de 100 mil jovens estudantes 
que irão cursar o ensino básico e 
médio no ano que vem. Os alunos 
que compõem a rede no interior 
só vão começar a utilizar o SIGE-
duc no ano letivo de 2014. Em Na-
tal, todas as escolas já estão ca-
dastradas no sistema. Segundo 
Betania Ramalho, “a ideia é que o 
sistema cumpra o mesmo papel 
do que tem na UFRN”, o SIGAA. 

O SIGEduc integrará as esco-
las da rede estadual e vai possibi-
litar aos alunos, professores, ges-
tores e familiares o acesso aos re-
cursos e informações relaciona-
das às rotinas escolares, já que 
futuramente - até 2014 - o aluno 

fará não apenas sua matrícula on-
line, mas acompanhará também 
suas notas e frequências, os con-
teúdos curriculares, além de po-
der interagir com os professores 
e outros alunos da turma. A ferra-
menta também vai proporcionar 
o estudante receber comunicados 
e ter acesso aos dados e mapas de 
localização da sua escola.

O endereço para acessar o sis-
tema é o www.sigeduc.rn.gov.br. 
O mecanismo não é restrito ape-
nas a quem é cadastrado nele. Al-
gumas funcionalidades são aber-
tas e quem não tem acesso inte-
gral ao SIGEduc vai poder consul-
tar as escolas por bairro, distrito 
ou município, e fazer a consulta 
de unidades escolares próximas 
a sua residência, com a possibi-
lidade até de indicação de rotas 
para se chegar ao local e visuali-
zar o mapa de unidades espalha-
das por todo o estado. O detalhe é 
que até por tablets o usuário pode 
acessar o sistema.

A coordenadora do Sistema In-
tegrado de Educação, o SIGEduc, 
Ana Paula de Oliveira, afi rma que 
ele chega para inovar a educação 
do estado: “O SIGEduc veio para 
modernizar a gestão na escola, 
promovendo um acompanhamen-
to do aluno mais de perto”. Ela ain-
da disse que a ferramenta vai pro-
porcionar ao governo dados esta-
tísticos mais próximos da realida-
de quando for preciso fazer algum 
estudo mais específi co sobre o en-
sino público.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

SIGEDUC NO AR
/ CADASTRO /  SECRETARIA ABRE MATRÍCULAS PARA O PRÓXIMO ANO AOS ESTUDANTES DA REDE DE ENSINO UTILIZANDO O SISTEMA INTEGRADO 
DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO, QUE PROMETE PROMOVER MUDANÇAS NA GESTÃO ESCOLAR; MODELO ADOTADO É BASEADO NO SISTEMA DA UFRN

PAIS TERÃO COMO 
ACOMPANHAR 
MELHOR OS FILHOS

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini: “É um momento de transformação”

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Betania Ramalho, secretária 

estadual de Educação

 ▶ Ana Paula de Oliveira, 

coordenadora do SIGEduc

UM PORTAL DA 
TRANSPARÊNCIA FICA MELHOR DE MATRICULAR PORQUE NÃO 

PRECISAMOS NOS LOCOMOVER DE CASA PARA A 
ESCOLA. FAZEMOS TUDO PELO COMPUTADOR”

Patrícia Rodrigues,
Dona de casa
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Editor 

Viktor Vidal

/ IMPORTANTE /  JOGO DE HOJE 
CONTRA O BRAGANTINO, ESTREIA DO 
TÉCNICO GIVANILDO OLIVEIRA, PODE 
DEFINIR FUTURO DO ABC NA SÉRIE B

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

/ IMPORTANTE /  JOGO DE HOJE /
CONTRA O BRAGANTINO, ESTREIA DO 
TÉCNICO GIVANILDO OLIVEIRA, PODE 
DEFINIR FUTURO DO ABC NA SÉRIE B

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

JOGO MAIS IMPORTANTE do ano. As-
sim está sendo tratado pelas di-
retorias de ABC e Bragantino o 
jogo de hoje, às 16h, no Frasquei-
rão, no complemento da 31ª ro-
dada da Série B do Campeona-
to Brasileiro. O confronto ainda 
será marcado pela estreia do trei-
nador Givanildo Oliveira, contra-
tado com a missão de livrar o al-
vinegro potiguar do rebaixa-
mento para a terceira divisão.

O treinador, que chegou ao 
ABC na última quinta-feira, co-
mandou apenas dois treinos 
antes do jogo de hoje e deve-
rá colocar em campo a mesma 
formação que Ademir vinha co-
locando nas partidas dentro de 
casa, com Walter Minhoca, Cas-
cata, Adriano Pardal e Éderson 
na linha de frente. 

As duas alterações promovi-
das por Givanildo foram na par-
te defensiva, já que o goleiro An-
drey, suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo, e o volante Guto, 
entregue ao departamento mé-
dico, não estarão a disposição 
para o compromisso em casa. 
Assim, Camilo será o respon-
sável pela meta alvinegra, en-
quanto Serginho formará a du-
pla de volantes ao lado de Bileu.

E se quiser mesmo cumprir 
o objetivo passado pela direto-
ria abecedista, o primeiro pas-
so do técnico estreante é moti-
var sua equipe para fazer o que 
não conseguiu nas últimas qua-
tro rodadas da Segundona: ven-
cer. A última vitória da equipe 
potiguar foi ainda na 26ª roda-
da diante do Guarani, em casa, 
por 3 a 1. Desde então, o ABC 
empatou com o ASA e perdeu 
três partidas consecutivas para 
Vitória, Atlético/PR e Criciúma.

A sequência de resultados ne-
gativos deixou o alvinegro na 15ª 
posição com 33 pontos e apro-
ximou o time da zona da dego-
la, aberta justamente pelo Bra-
gantino, que tem 28 pontos ga-
nhos. A distância entre as equi-
pes explica bem importância do 
jogo desta tarde, já que uma vi-
tória diante do time paulista ga-
rante ao ABC uma vantagem de 
oito pontos para a zona de rebai-
xamento, ainda que o Guaranti-
guetá, 18º colocado com 25 pon-
tos vença o Boa Esporte fora de 
casa.

DIVISOR 
DE ÁGUAS

CONTINUA
NA PÁGINA 18 ▶

EDUARDO MAIA / NJ
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Um empate no Frasqueirão, 
ainda que não seja o resultado es-
perado pela torcida, não mudará 
a situação de nenhuma das duas 
equipes na briga contra o rebaixa-
mento. No entanto, uma derrota 
para o Bragantino vai deixar a si-
tuação do ABC complicada para a 
reta fi nal da competição, que es-
taciona com os mesmos 33 pon-
tos, vê o time de Bragança Paulis-
ta diminuir a distância para ape-
nas dois pontos e ainda pode ser 
ultrapassado pelo CRB, 16ª colo-
cado com 30 pontos, caso o time 
alagoano bata o Joinville. 

Por isso, o presidente abe-
cedista Rubens Guilherme fez 
questão de convocar sua torcida 
durante a semana e lançou pro-
moção de ingressos a R$ 10 para 
a partida decisiva. “Esse é o jogo 
do ano do ABC. Precisamos lo-

tar o Frasqueirão com torcedo-
res de verdade, que incentivem 
o time até o último minuto e só 
deixa para vaiar após o fi nal da 
partida. O torcedor que for para 
vaiar no primeiro passe errado é 
melhor nem ir”, alertou Rubens.

Para Givanildo, a receita para 
livrar o ABC do rebaixamento 
é somar pelo menos 12 pontos 
nos próximos oito jogos, pensan-
do sempre em um jogo de cada 
vez. “Faltam oito jogos e vamos 
pensar jogo a jogo. O nosso foco 
principal agora é o Bragantino”, 
disse o treinador, que também 
vai precisar melhorar o rendi-
mento da equipe dentro de casa. 
Em 15 jogos no Frasqueirão, o 
alvinegro potiguar perdeu seis, 
empatou cinco e venceu somen-
te quatro, o que representa um 
aproveitamento inferior a 43%.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
Natal/RN
Horário: 16h
Arbitro: Anderson Daronco (RS)

BRAGANTINO

Gilvan; Diego Macedo, André 
Vinícius, André Astorga e Léo 
Jaime; Carlinhos, Acleisson, 
Luciano Sorriso e Tiago Luís; 
Malaquias e Lincom.
Técnico: Vagner Benazzi.

ABC

Camilo, Pedro Silva, Flávio 
Boaventura, Vinícius e Renatinho 
Potiguar; Serginho, Bileu, Walter 
Minhoca e Cascata; Adriano 
Pardal e Éderson. 
Técnico: Givanildo Oliveira.

A missão do Bragantino 
nesta tarde no Frasqueirão 
não é nada fácil, mas o time do 
treinador Vagner Benazzi não 
pode pensar em outro resultado 
além da vitória em Natal. 
Mas para surpreender o ABC 
dentro de casa, o comandante 
da equipe paulista não terá 
problemas para escalar seu 
time. 

Apesar de ter três jogadores 
- Jeferson Feijão, Toninho e Preto 
- entregues ao departamento 
médico, Benazzi não terá 
problemas para repetir a equipe 
que empatou com o Grêmio 
Barueri no Nabi Abi Chedid por 
2 a 2 na última rodada. E se o 
ABC vem de uma sequência 
de três derrotas, o Bragantino 
busca emplacar uma sequência 
de três partidas sem perder para 
ganhar fôlego na luta contra o 
rebaixamento.

Um dos responsáveis 
pela função de marcar gols 
contra o time potiguar é um 
velho conhecido da torcida 
abecedista. O atacante 
Malaquias, que defendeu a 
camisa do ABC durante a Série B 
do ano passado, estará do outro 
lado nesta tarde. O jogador, no 
entanto, não vem fazendo um 
bom campeonato pelo time 
paulista e marcou somente um 
gol no campeoanto, quatro a 
menos que seu companheiro 
de ataque e artilheiro da equipe 
Lincom.

No entanto, os números 
como visitante do Bragantino 
não são nada favoráveis. Dos 
45 pontos que disputou em 15 
jogos longe de seus domínios, 
a equipe de Bragança Paulista 
conquistou somente onze. O 
retrospecto como visitante é de 
três vitórias, dois empates e dez 
derrotas.

JOGOS DE SÁBADO
16h - Joinville x CRB

16h - Guaratinguetá x América/MG

16h - Vitória x Atlético/PR
16h - Paraná x Criciúma

21h - Boa Esporte x Guaratinguetá 

EMPATE NÃO 
MUDA MUITO, 
MAS É UM 
MAU NEGÓCIO

BRAGANTINO 
LUTA PARA SAIR 
DA ZONA

FALTAM OITO JOGOS 
E VAMOS PENSAR 

JOGO A JOGO. 
O NOSSO FOCO 

PRINCIPAL AGORA É O 
BRAGANTINO”

Givanildo Oliveira
Técnico do ABC

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 17 ▶

EDUARDO MAIA / NJ
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MarcosSadepaula

Não basta ser pobre, tem que 
fazer um bolão no escritório 
pra saber quem matou o Max”

Mução
Humorista potiguar

FOTOS: D’LUCA

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que a partir de hoje, Tibau do Sul será transformado em 
uma verdadeira festa de cultura e sabor, com o 8º Festival 
Gastronômico da Pipa? Que o evento que homenageia 
este ano o Rei do Baião, o Mestre Luiz Gonzaga, preparou 
uma programação diversifi cada que começa a ser servida a 
milhares de visitantes? Que a abertura está prevista para as 
19h, na Praça do Pescador, com a preparação de um “Baião 
de dois” em um enorme tacho, já tradicional no evento, 
comandado pela Chef Marcela Martins e com a presença 
de renomados profi ssionais da gastronomia, como os Chefs 
Tadeu Lubambo, Arthur Coelho (eleito Master Chef – 3 
Estrelas), Rivandro França e Fabrisa Silva? Que o prato poderá 
ser degustado por todos os presentes e toda a arrecadação da 
venda das porções será revertida para o Projeto Afeto?

Lição
– Meu rapaz, se queres ser 
bem sucedido na política, 

cultiva estas duas verdades: a 
sinceridade e a sagacidade.

– O que é sinceridade, meu pai?
– É manter a palavra 

empenhada, custe o que custar!
– E o que é sagacidade?

– É nunca empenhar a palavra, 
custe o que custar!

No Dom
O grupo de Samba de raiz 
Arquivo Vivo vai colocar todos 
para dançar no Dom Vinicius, a 
partir das 20h.

Velha de guerra
Hoje, a partir das 16h, o Funil da Cultura 
reabre suas portas lançando o Samba da Dr. 
Barata: uma roda de Choro e de Samba ao ar 
livre, na rua mais famosa de Natal. O grupo 
da casa “Samba do Carmo” convida para sua 
primeira roda Debinha Ramos, Agarci dos 
Santos, Gilberto Cabral, Allef Silva e os amigos 
da Confraria do Choro. Os artistas plásticos 
Flavio Freitas, Clarissa Fernandes M. Torres e 
Marcelus Bob serão os responsáveis pelas cores. 
Vamos conferir! Entrada? A fortuna de R$ 5,00.

No Catita
Treme o chão da Ribeira hoje a 
noite com o arrasa quarteirão do 
samba do grupo Divinna Xamma.

Festão
O casamento de Mariana 
e Ramon, fi lhos de Gerana 
Araújo e Flávio Alcides, e 
Viviane Soares e Ênio Sá foi 
uma acontecimento. Tanto a 
igreja, lindamente iluminada 
por Castelo Casado, quanto 
a recepção no Olimpo da 
Candelária, com o serviço 
impecável de Luciano Almeida, 
receberam os mais de 500 
convidados que se esbaldaram 
até os primeiros raios de 
sol. A quantidade de gente 
bonita por metro quadrado, 
difi cilmente será superada 
em outro evento do gênero. 
Felicidades aos noivos.

Reverberação
Não é nenhuma puxação de saco 
afi rmar que o Olimpo Recepções da 
Candelária oferece um dos melhores 
espaço e serviço da cidade. Só falta 
resolver um pequeno problema 
que é a reverberação provocada 
pela falta de um projeto de 
rebatimento do som produzindo 
no interior do salão, que melhoraria 
muito a audição das músicas 
executadas, tanto eletrônicas como 
ao vivo. Se não for uma do nosso 
conhecimento, fi ca impossível 
entender o que se está cantando. 
E a solução é tão simples... É só 
contratar um arquiteto que tenha 
um mínimo de conhecimento em 
acústica.

Parceria
O Teatro Riachuelo e a Construtora Ecomax 
acabam de ofi cializar parceria que promete 
ser um sucesso. Pensando sempre em seus 
clientes, a construtora lançará uma série de 
ações voltadas para a natureza, cultura, lazer e 
entretenimento. O primeiro fruto será o projeto 
“Ecomax, a arte de viver”, onde o público poderá 
se aproximar ainda mais da empresa, dos seus 
empreendimentos e de todos os assuntos que 
envolvem qualidade de vida e bem-estar. A 
parceria contará também com a distribuição de 
materiais gráfi cos promocionais e exposições de 
projetos e maquetes da construtora no ambiente 
do teatro. A primeira ação acontece neste 
sábado no show do Paralamas do Sucesso.

Passeio
A Top Car promove hoje 

o I MIT Adventure Top 
Car, um passeio para os 

clientes da Mitsubishi 
Motors, uma grande 

aventura com destino à 
Chácara Bonfi m, em Nísia 

Floresta. A concentração 
será a partir das 8h, na 

central de vendas da 
Ecocil, na BR 101, onde 
os participantes serão 

recepcionados com 
um café da manhã. 

Mais informações pelo 
3220-3344.

 ▶ Danusa d’Sales, Veruska Borges, Idaiza Fernandes e Silvana Gadelha no 

lançamento do Outubro Rosa do Grupo Reviver no Renata Motta Gastronomia

 ▶ A felicidade dos pais da noiva 

Gerana Araújo e Flávio Alcides

 ▶ Viviane Soares e Adriana

Sá, mãe e irmã do noivo

 ▶ Os noivos Mariana 

Araújo e Ramon Sá

 ▶ Laise de Paula e Marília Sá conferindo o belo trabalho 

da ceramista Ana Antunes na Pinacoteca do Estado

Coquetel 
para entrega 
do Edifício 
Cozumel da 
BSPAR, no Alto 
da Candelária

Fotos
1. Hanelore Hoppe, Paulo 

Roberto e Leonardo Hoppe
2. João Paulo e Tereza Luz
3. Cacilda Macedo e 

Marcioneide Queiroz
4. Monique Flor, Biancard Moura 

e Rozana Diogenes
5. Raí Bonifácio, Melissa Themis 

e Ana Maria
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Questionado sobre 
altos e baixos na carreira, 
Pedro Mendes olha 
para os 30 anos que se 
passaram e reconhece 
que houveram momentos 
mais gloriosos do que 
outros, mas que hoje está 
maduro o sufi ciente para 
saber que o que vier será 
positivo. “Estou em um 
momento maduro e de 
muitas atividades, isso 
para mim é estar no alto, 
com segurança. Estou bem 
comigo mesmo”, avalia.

Quando ele diz que 
“está bem consigo mesmo”, 
Pedro toca diretamente 
no seu vício superado 
com as drogas, mais 
especifi camente o crack. 
No dia 29 de abril de 2013 
serão quatro anos sem 
fumar uma pedra, mas o 
problema persistiu na sua 
vida por mais de 10 anos.

“Essa história de que 
provou e viciou é um 
pouco balela. Conheço 
amigos que provaram e 
não se viciaram, e comigo 
também foi um tempo 
de idas e vindas, parava e 
depois voltava”, lembra.

O problema já está 
tão superado que virou 
tema de música. A inédita 
“Então Canta” ele acaba 
de inscrever na edição 
2012 do Festival MPBeco, 
cuja grande fi nal acontece 
no dia 1 de dezembro. 
“A pessoa fi ca sem alma 
literalmente, perde a cor 
da pele, os olhos fi cam 
vidrados. É uma coisa 
muito solitária”, conta.

“Durante todo esse 
tempo eu sempre ouvi 
bastante das pessoas para 
com isso e vai cantar, vai 
cantar! Você tem que 
cantar: ‘Então Canta’”, 
explica sobre o título 
da canção, que além de 
possivelmente aparecer 
no MPBeco, ainda pode 
ganhar um novo rumo 
nas mãos do deputado 
federal Fábio Faria, que tem 
um trabalho voltado ao 
combate das drogas.

“Deixei a música em 
seu gabinete e quero 
ser útil nessa luta. É um 
depoimento de causa 
própria e acho que posso 
contribuir bastante”, avalia. 
Sem ver maiores sequelas 
da época, ele comenta que 
começou com as drogas 
ainda nos anos 90, quando 
estava em Mossoró e 
um casal de músicos lhe 
mostrou a pedra, que era 
a mais nova “sensação” da 
capital.

“Ela é danada porque 
quando fi sga, você 
realmente vai vender a 
mãe e emprestar o pai para 
usar. Mas quando eu decidi 
nunca mais voltar com 
aquilo, simplesmente não 
voltei e coloquei um ponto 
fi nal”. conclui, enquanto 
seu fi lho reaparece na sala 
e pede pra ele olhar para o 
celular e fazer um sorriso 
para a foto. “É assim até 
duas da manhã. Ele não 
para”, conclui.

A primeira apresentação dos 
dois aconteceu exatamente em ju-
lho de 1982 no Teatro Alberto Ma-
ranhão, e justamente pelo aniver-
sário de 30 anos do show, eles re-
solveram se juntar novamente em 
2012 para algumas apresentações.

“Na verdade a gente começou 
o ano até sem ter essa ideia, mas 
aceleramos isso no segundo se-
mestre”. As apresentações em du-
pla estão sendo gravadas, e as me-
lhores faixas entram no CD que 
está por vir.

A amizade começou antes mes-
mo que os dois soubessem que iriam 
seguir pela música, na infância. “Não 
somos parentes, mas somos agre-
gados. Jogávamos vôlei juntos, sem-
pre fomos muito próximos e quando 
comecei a tocar pela noite, também 
chamei Sueldo”, recorda.

Já a história de Pedro com a 
música é mais solitária e tem iní-
cio com seus tios que compra-
vam, na época, cerca de 5 LP’S por 
mês, só com “a nata”, como ele de-
fi ne. Pedro então fi cava horas em 
casa somente tentando decifrar 

qual nota cada música estava to-
cando, e assim, aprendeu um re-
pertório gigantesco durante a 
adolescência.

Quando chegou na “Boca da 
Noite”, o primeiro bar onde come-
çou a se apresentar profi ssional-
mente, aos 18 anos, todos fi caram 
impressionados como aquele ga-
roto sabia tantas letras, de tantos 

artistas diversos: Cartola, Fagner, 
Noel Rosa, Pixinguinha...

“O primeiro bar que toquei 
mesmo foi o Marulho, mas quan-
do passei para o Boca da Noi-
te ganhei mais projeção porque 
era uma novidade em Natal, um 
bar no centro”, lembra o cantor e 
compositor sobre o bar que fi cava 
onde hoje funciona a Central do 

Cidadão, na Avenida Rio Branco, 
Cidade Alta.

Em novembro, os velhos tem-
pos de “Músico da noite” pode-
rão ser relembrados todos os sá-
bados no Dom Vinícius, locali-
zado na Rua Ângelo Varela, Tirol. 
“Farei uma temporada lá”, confi r-
ma. Anote na agenda: começa às 
21 horas.

As comparações com 
Gilberto Gil podem até ir além 
do cabelo comprido, com 
tranças - ele mesmo reconhece 
algumas semelhanças - 
mas diz também que nunca 
procurou imitar ninguém.

“Nos EUA você vê George 
Benson, Lionel Richie e uma 
porrada de gente cantando 
igual, mas é porque todos são 
da mesma escola, a escola 
americana. Pô, eu sou negro, 
nordestino, vim de Luiz 
Gonzaga aí quer que eu não 
me pareça com Gilberto? É 
claro que vai ter alguma coisa”, 
brinca.

As comparações passam 
também por Djavan, mas ele 
não se incomoda. “É questão 
de coincidência, mas isso não 
quer dizer que o futebol de 
um seja o mesmo futebol do 
outro”, afi rma.

A música continua 
existindo para Pedro Mendes 
24 horas por dia, mas as 
composições surgem em um 
ritmo “Dorival Caymmi”. “Na 
Bahia dizem que tem gente 
que compõe em ritmo lento, 
lentíssimo e Dorival Caymmi”, 
explica.

Quando compõe cinco 
músicas por ano, ele avalia 
que trabalhou demais. Muito 
da justifi cativa passa pelo 
perfeccionismo que ele tenta 
alcançar em cada melodia. 
“Não sou aquele cara que 
senta e diz: hoje vou fazer 
uma música. Não funciona 
para mim dessa forma, tem 
gente, como Babau, que além 
de trabalhar assim, ainda é 
poeta”, compara.

O ritmo é o culpado 
também pela falta de CDS 
novos. Pelas suas contas 
deveriam ser 2 ou 3 já que o 
último lançamento aconteceu 
há quase 5 anos. Mas a demora 
deve ser compensada até o 
início do próximo ano, quando 
um CD ao vivo deve sair em 
parceria com Sueldo Soares, 
amigo de longa data.

“ESSA É UMA terra de Deus mar, 
de um Deus mar que vive para 
o sol”. Os famosos versos de 
“Linda Baby”, considerada por 
muitos como um hino para 
Natal, permanecem intactos 
pelo tempo, assim como seu 
criador. Pedro Mendes está 
sentado na entrada de sua 
casa enquanto conversa com a 
reportagem muitos anos depois 
de ter homenageado a capital 
potiguar, mesmo sendo natural de 
Parnamirim.

Ao longo de 30 anos de 
carreira, as declarações de amor à 
cidades, por sinal, foram muitas. 
Ele não sabe exatamente o por 
que, mas diz se encantar por 
um lugar quando o conhece. “Eu 
não sei as pessoas, mas eu pelo 
menos tento me apaixonar por 
uma cidade quando chego nela”, 
explica.

Pedro acabou de voltar de 
uma pequena temporada em 
Goiás, mais especifi camente 
em Pirenópolis, e claro, voltou 
também com mais uma música/
homenagem na mala. Não 
demora muito até que ele abre a 
capa de seu violão e pede licença 
para entoar alguns versos da nova 
canção chamada “Piricidade”, 
uma analogia com a palavra 
“felicidade”, como explica.

“Piricidade, pedaço de mundo 
bonito.. Piri... Vejo terra, vejo 
torre, que bom gosto bateu por 
aqui...”, diz a letra.  O que mais  
lhe impressionou na visita, foi o 
calçamento das ruas da cidade, 
feito de “pés de muleque”, um 
tijolo chapado no chão. “É uma 
coisa impressionante. Ao invés 
deles terem sido colocados na 
horizontal, foram cimentados 
verticalmente, aí não tem chuva 
que tire”, diz.

Além de Natal, e agora, 
Pirenópolis, entram na lista 
também, por exemplo,  o Rio 
de Janeiro, Brasília, Bolônia e 
Ancona, na Itália. “Eu não sei 
por que, mas realmente minha 
carreira fi cou um pouco marcada, 
ou pelo menos eu percebo isso, 
por essa mania de fazer música 
para as cidades”, comenta, 
dizendo também que talvez a 
justifi cativa esteja no olhar e na 
importância que dá a cada ponto 
que enxerga. “Se eu fosse cego 

tava lascado”, brinca. 
Passados vários anos desde a 

declaração de amor pela capital 
potiguar, o cantor agora pensa 
em fazer uma versão contrária. 
Mas não por causa da cidade, 
que continua linda, como ele faz 
questão de observar todos os dias, 
quando passa pela Ponte Newton 
Navarro - e sim por causa de seus 
habitantes.

Segundo Pedro Mendes, a 
preocupação do natalense em 
ser chique é tão exarcebada, que, 
no fundo, acaba sendo “brega”. 
“Outro dia peguei carona no carro 
de um advogado rico, estudado, 
com biblioteca particular em 
casa,  e no meio do caminho ele 
põe um certo CD pra tocar que 
me fez perguntar “porquê?”. Nada 
justifi cava”, critica.

E nessa “breguice”, a cena 
cultural acaba copiando a 
tendência, já que é feita de forma 
amadora, na sua opinião. Por 
exemplo, durante a edição do 
Agosto da Alegria 2012, o camarim 
de Alceu Valença tinha ar 
condicionado e estofados, já o dele 
e de Sueldo Soares, com quem 
dividiu o palco na ocasião, não.

“Não é por causa de um ar 
condicionado, é pelo tratamento 
que é diferente. Pagam um 
absurdo para quem vem de fora, 
e querem pagar mil reais para 
quem é daqui. O que é que eu vou 
fazer com mil reais? dar 100 para 
cada músico e fi car com 200?”, 
desabafa.

A vida para ele segue assim 
como segue para um “cantor de 
fora”, tem contas a pagar e fi lhos 
para educar, como o pequeno e 
simpático Nauan de 3 anos que 
fala tanto quanto o pai durante a 
entrevista. 

“Quando você traz alguém 
de fora, as pessoas se preocupam 
com o translado, mas e o 
translado de quem é daqui? A 
banda não mora junta, e nem 
todo mundo tem carro para 
chegar até o show, mas a gente 
tem que se virar. Eu não vejo 
sentido nisso, me desculpe mas 
eu não vejo”, complementa.

A culpa pela situação acaba 
nas mãos dos próprios artistas, 
inclusive. “Os menos culpados 
são os artistas, mas se fazem 
parte de uma cena amadora, 
acabam fazendo a coisa de forma 
amadora também. Infelizmente”, 
considera.

O CANTOR DA 
TERRA DE DEUS MAR
/ ENTREVISTA /  AUTOR DE UM HINO EM HOMENAGEM A NATAL, PEDRO MENDES CONVERSA COM O NOVO JORNAL SOBRE 
OS TRINTA ANOS DE CARREIRA, OS PROJETOS A QUE SE DEDICA NO MOMENTO E A SUPERAÇÃO DA DEPENDÊNCIA À DROGA   

HENRIQUE ARRUDA
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COMPARAÇÕES 
COM OS ASTROS

CRACK FICA 
PARA TRÁS 

O PRIMEIRO BAR QUE 
TOQUEI MESMO FOI 
O MARULHO, MAS 
QUANDO PASSEI 
PARA O BOCA DA 
NOITE GANHEI MAIS 
PROJEÇÃO PORQUE 
ERA UMA NOVIDADE 
EM NATAL, UM BAR 
NO CENTRO”

Pedro Mendes,
Cantor e compositor

VELHAS PARCERIAS

 ▶ Pedro Mendes: gravando um CD com apresentações recentes

 ▶ Pedro Mendes: cantor e compositor
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